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Ãs 15 horas. acham-se presentes os Srs. 
Senadores: 

Adalberto Sena - José Guiomard -
Geraldo Mesquita - Flávio Brito - José 
Lindoso - José Esteves - Cüttete Pinheiro 
- Milton Trindade - Renato Franco -
Alexandre Costa - Clodomir Milet - José 
Sarncy- - Fausto Castelo-Branco - Petrô­
nio Portella - Helvidio Nunes - Virgílio 
Távora - Waldemar Alcântara - Wilson 
Gonçalves -. Dinarte Mariz - Duarte 
Filho - Domicio Gondim - Milton 
Cabral - Ruy Carneiro - João Cleofas -
Wilson Campos - Arnon de Mello - Luiz 
Cavalcante - Teotônio Vilela - Augusto 
Franco - Leandro Maciel - Lourival 
Baptista - Antônio Fernandes - Heitor 
Dias - Ruv Santos - Carlos LindenberA­
Eurico Rezende - João Calmon - Amaral 
Peixoto - Paulo Tôrres - Vasconcelos Tor­
res - Benjamin Farah - Danton Jobim -
Nelson Carneiro - Gustavo Capanema -
José Augusto - Magalhães Pinto - Carva­
lho Pinto - Franco Montoro - Orlando 
Zancaner - Benedito Ferreira - Emival 
Caiado - Osires Teixeira - Fernando Cor­
rêa - Filinto MUller - Saldanha Derzi -
Accioly Filho - Ney Braga - Antônio Car­
los - Celso Ramos - Lenoir Vargas - Da­
nid Krieger - Guido Mondin :- Tarso Du­
tra. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Joaquim Macêdo - ARENA; Nosser 
Almeida - ARENA: Ruy Lino - MDB. 

Amazonas 

Joel Ferreira - MDS: Leopoldo Peres­
ARENA; Raimundo Parente - ARENA; 
Vinicius Câmara - ARENA. 

Pará 

Américo Brasil - ARENA: Edison Bon­
na - ARENA: Gabriel Hermes - ARE­
NA: João Menezes - MDB: Júlio Viveiros 
- MDB: Juvéncio Dias - ARENA: Sebas­
tião Andrade - ARENA. 

Maranhão 

Américo de Souza - ARENA: Eurico Ri­
beiro - ARENA; Freitas Oiniz - MOB: 
Henrique de La Rocque - ARENA: João 
Castelo - ARENA: Nunes Freire - ARE­
NA: 

Piauí 

Oyrno Pires - ARENA: Heitor Caval­
canti - ARENA: Milton Brandão - ARE­
NA: Paulo Ferraz -ARENA: Pinheiro Ma­
chado - ARENA: Sousa Santos - ARE­
NA. 

Ceará 

Álvaro Lins - MDB: Edilson Melo Távo­
ra - ARENA: Flávio Marcílio - ARENA: 
Furtado Leite - ARENA; Hildebrando 
Guimarães - ARENA; Januário Feitosa -
ARENA: Jonas Carlos - ARENA: Josias 
Gomes - ARENA: Leão Sampaio - ARE­
NA: Manoel Rodrigues - ARENA: Osiris 
Pontes - MDB: Ossian Araripe - ARE­
NA; Paes de Andrade- MOB: Parsifal Bar­
roso-ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio- ARENA: Ojalma 
Marinho - ARENA: Grimaldi Ribeiro -
ARENA: Henrique Eduardo Alves -
MOB: Pedro Lucena - MOB: Vingt Rosa­
do-ARENA .. 

Paraíba 
Ãlvaro Gaudi:ncio - ARENA: Antônio 

MariL - ARENA: Cláudio Leite - ARE­
NA: Janduhv Carneiro - M DB: Marcon­
des Gadelha -- M OB; Petrônio Figueiredo 
- M DB: Wilson Braga - ARENA. 

Pernambuco 
Aderbal Jurema - ARENA: Airon Rios 

- ARENA: Carlos Alber~o Oliveira -
ARENA: Etelvino Lins - ARENA: Fer" 
nando Lyra - M DB: Gonzaga Vasconcelos 
- ARENA: Joaquim Coutinho - ARE­
NA: Josias Leite - ARENA: Lins e Silva­
ARENA: Magalhàes Melo - ARENA: 
Marco Maciel- ARENA: Marcos Freire­
M DB: Thales Ramalho - M DB. 

AJalloas 
Geraldo Bulhões - ARENA: José Alves 

- ARENA: José Sampaio - ARENA: 
Oceano Carleial - ARENA: Vinicius Can­
sançào - M OB. 

Serllipe 

Eraldo Lemos - A R EN A: Luiz Garcia -
ARENA: Passos Pôrto - ARENA: Rai­

mundo Diniz-ARENA. 

Bahia 

Djalma Bessa - ARENA: Edvaldo Flô­
rcs - ARENA: Fernando Magalhães -
ARENA: Francisco Pinto - MOB: Ha­
ncquim Dantas - ARENA: Ivo Braga -
ARENA: João Alves - ARENA: João Bor­
ges - MDB; José PenedQ. - ARENA: Lo­
manto Júnior - ARENA; Luiz Braga -
ARENA; Ney Ferreira - MOB: Odulfo 
Domingues - ARENA: Prisco Viana -
ARENA; Rogério Rêgo - ARENA: Ruy 
Bacelar - ARENA: Theôdu/o de Albuquer­
que - ARENA: Tourinho Dantas - ARE­
NA: Vasco Neto - ARENA: Wilson Fal­
c:'o-ARENA. 
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EXPEDIENTE 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

EVANDRO MENDES VIANNA 

Dlretor·Geral do Senado Federal 

ARNALDO GOMES 

Dlretor·Executlvo 

PAULO AURÉLIO QUINTELLA 

Cl,ele da D,v,sl'lo Admlnlstrat,va 

JOSÉ DE PAIVA PINTO 

Chele da DIvisão Industrial 

Espírilo Sanlo 

Argilano Oario - M OB: Élcio Álvares -
ARENA: José Carlos Fonséca - ARENA: 

José Tasso de Andrade - ARENA; Oswal­
do Zandlo - .ARENA; Parente Frota -
ARENA. 

Rio de Janeiro 

Adolpho Oliveira: Alair Ferreira - ARE­
NA: Alberto Lavinas - MOB: Ário Theo­
doro - MOB; Brígido Tinoco - MOB; 
Oayl de Almeida, - ARENA; Daso Coim­
bra - ARENA; Hamilton Xavier - MOB; 
José da Silva Barros - ARENA; José: Had­
dad, - ARENA: José: Sally - ARENA: 
Luiz Braz - ARENA; Márcio Paes -' 
ARENA; Moacir Chiesse - ARENA; Os­
mar Leitão - ARENA; Peixoto ,Filho -
MOB; Rozendo de Souza - ARENA; Wal­
ter Silva - MDB. 

Guanabara 

Alcir Pimenta - MOB: Bezerra de No­
rões - M OB: Eurípedes Cardoso de Mene­
zes - ARENA: Florim Coutinho - MOS; 
Francisco Studart - MDB; José Bonifácio 
Neto - MDB: JG de Araújo Jorge -
MDB: Léo Simões - MDB; Lisâneas Ma­
ciel - M DB: Lopo Coi:lho - ARENA: 
Marcelo Medeiros - MDS; Miro Teixeira 
- MOB: Nina Ribeiro - ARENA; Osnelli 
Martinelli - ARENA: Pedro Faria 
M D B: Reynaldo Santana - M D B. 

Minas Gerais 

Altair Chagas - ARENA; Athos de: 
Andrade - ARENA; Aureliano Chaves -
ARENA: Bento Gonçalves - ARENA; 
Bias FoTles - ARENA: Carlos Coaa -
MDB: Odson Scarano - ARENA; Elias 
Carmo - ARENA: Fábio Fonsi:ca -
M DB: Fernando Fagunde:s Netto -
ARENA; Francelino Percira - ARENA; 
Geraldo Freire - ARENA: Homero Sanlos 
- ARENA: Hugo Aguiar - ARENA: Jai­
ro Magalhà':s - ARENA: João Guido, -
ARI:NA: hlrge Femu - MOB: Jorge Var­
ga, - ARE;>';A: José Bonifácio - ARENA: 
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José Machado - ARENA: José Maria 
Alkmim - ARENA: Manod de Almeida -

ARENA: Manoc:l Taveira - ARENA; 
Murilo Badaró - ARENA: Navarro Vieira 
- ARENA; Nogueira de Rezende -
ARENA: Ozanan Co':lho - ARENA: 
Padre Nobre - MOB: Paulino Cícero -
ARENA: Renato Azeredo - MOB; Sinval 
Boaventura - ARENA: Tancredo Neves­
MOB. 

São Paulo 

Adalberto Carmargo - MDB; Adhemar 
de Barros Filho - ARENA; Aldo Lupo­
ARENA; Alfeu Gasparini - ARENA; 
Amaral Furlan - ARENA; ATlhur Fon­
si:ca- ARENA: Athi':Coury - MDB; Bal­
dacci Filho - ARENA; Braz Nogueira -
ARENA; Cantídio Sampaio - ARENA; 
Cardoso de Almeida - ARENA: Chave:s 
Amarante - ARENA; Dias Menezes -
MOS; Diogo Nomura - ARENA; Faria 
Lima - ARENA: Francisco Amaral '­
M08; Freitas Nobre - MOB; Henrique 
Turner - ARENA; He:rbert Levy -
ARENA; Ildélio Martins - ARENA; Italo 
Fittipaldi - ARENA: João Arruda -
MDB: José Camargo - MOB: Maurício 
Tolcdo - ARENA; Monteiro de Barros -
ARENA: Orc:nsy Rodrigues - ARENA; 
Pacheco Chaves - MDB: Paulo Alberto -
ARENA: Pereira Lopes - ARENA; Plínio 
Salgado - ARENA; Roberto Gebara -
ARENA: Ruydalmeida Barbosa 
ARENA: Salles Filho - ARENA: Santilli 
Sobrinho - MOB; Sylvio Venturolli 
ARENA: UlyssesGuimarães- MDB. 

Goiás 

Anapolino de Faria - MDB: Ary Vala­
dãll - ARENA; Brasílio Caiado -
ARENA: Fernando Cunha - MDB; Henri­
que Fanslnne - ARENA; Jarmund Nasser 
- ARENA: José Freire - MDB: Juarez 
Bcrnardes - MDB: Rezende Monteiro -
ARENA: Siqueira Campos - ARENA: 
Wilmar Guimariies - ,\RENA. 

MaiO Grosso 

Emanuel Pinheiro - ARENA: Garcia 
Netto - ARENA: Gastão Müller -
ARENA: Marcílio Lima - ARENA; Ubal­
do Barém - ARENA. 

Paraná· 

Agoslinho Rodrigues - ARENA; Alen­
car FUTlado - M OB: Alípio Carvalho -
ARENA; Antônio Annibc:lli - MOB; Antô­
nio Ueno - ARENA; Ary de Lima -
ARENA;,Arnaldo Busato - ARENA; Ar­
Ihur Santos - ARENA; Emílio Gome:s -
ARENA; Fernando Gama - MDB; Ferrei­
ra do Amaral-ARENA; Flávio Giovinc:­
ARENA; Hermes Maci:do - ARENA; /ta­
lo Conli - ARENA; Mário Stamm -
ARENA; Olivir Gabardo - MDB; Otávio 
Cezário - ARENA; Túlio Vargas 
ARENA; Zacharias Sele:me - ARENA. 

Sanla Cafarina 

Abel Ávila - ARENA: Adhemar Ghisi 
- ARENA; Albino Zeni - ARENA; Arol­
do Carvalho - ARENA: Cesar Nascimento 
- MOB: Oib Che:rem - ARENA: Francis­
co Grillo - ARENA; Francisco Libardoni 
- M DB; Jaison Barreto - M OB; João 
Linhares - ARENA: Laerte' Vieira -
MDB: I)edro Colin - ARENA: Wilmar 
Dallanhol- ARENA. 

Rio Grande do Sul 

Albcrto Hoffmann - ARENA; Alceu 
Collares - MOB: Aldo Fagundes - MDB; 
,\maral de Sousa - ARENA; Amaury 
Müller - MOB: Anlônio Bresolin -
MDB; Arnaldo Prieto - ARENA; Ci:lio 
Marques Fernandes - ARENA: Cid Furta­
do - ARENA: Clóvis Slenzcl - ARENA; 
Daniel Faraco - ARENA: Eloy Lenzi -
M DB; Gelúlio Oi'ls - M DB: Harry Sauer 
- M DH: lIc1berl dos Santos - ARENA: 
Jairo Brum - M DB: José Mandelli -
M DB: Lauro Leilü" - A R EN A: Lauro 
Rodrigue, - Ml>B: :'>lilrio :\londino -
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,\ R 1-.:--::\: ~~Illlr Ro,,~ti - MDB: l"mbcr­
tn Sdllniut -',,\ /{ 1;:'Ii.'\: Sinl';dGu"uclli 
.\RL:'Ii:\: V~I":O Amaro - :\RI:!'.·\. 

I\mapá 

:\ntóni" (>ontes.- MDB. 

Rondônia 

Jerônimo Sant;tna - M DB. 

Roraima 

Silvio Botc:\ho - ARENA. 

Compõem a Mesa. à direita do Sr. Pre­
sidente Filillto Müller. o Sr. Deputado 
Flávio Marcílio. Presidente da Câmara 
dos Deputados e os Srs. Senadores Milton 
Cabral e Antcinio Fernllndes. respectiva­
mente. 2\' e 4~ Secretários: à esquerda. os 
Srs. Senadores Ruv Santos e Benedito 
Ferreira. respectivai'nente 19 e 39 Secretá­
rios. 

O SR. PRESIDENTE (Filinto Müller) -
Encontrando-sI! no Gabinete da Presidência 
do Senado o ExmY Sr. Ministro da Ae­
ronáutica. designo os Srs. Líderes Deputado 
Geraldo freire e Aldo Fagundes e Se­
nadores Jos': Lindoso e Danton Jobim. re­
presentantes dos Partidos da Maioria e da 
Oposição. para introduzirem em plenário o 
cminentc dirigente da Aeronáutica nacional. 
(Pausa,) 

Acompanhado da Comissiio. dá en­
Irada no rednto o Senhor Ministro da Ae­
ronáutica. Tenente BriJ:adeiro Joelmir 
Campos de Araripe Macedo. ocupando o 
lugar à S. Ex' reservado no plenário. 

O SR. PRESIDENTE (Filinto Müller) -
Declaro aberta a presente sessão que com 
muita honra. o Congresso Nacional faz rea­
li/ar el11 homenagem ·ao grande e ilustre bra­
sikirn Marechal-do-Ar Alberto Santos Du-
1l111l11. 

f:: execulado o Hino Nacillnal 

O SR. PRESIDENTE (Fmnto Müller) -
Concedo a palavra ao nobre: Senador Be:n­
iamin Farah. 

o SR. BENJAMIN FARAH - (Pronun­
nunda o scJ:uinte discurso.) Exm9 Sr. Pre­
sidente do Congresso N<lcion<ll. ExmY Sr. 
Presidente da Cámara dos Deput<ldos ExmY 

Sr. Ministro da Aeronáutica. Srs. Re­
presentantes dos Exm'·s. Srs. Ministros do 
b':rcito e da Marinha. ExmY Sr. Go­
vcrnador do Distrito Federal. Srs. Con­
)!J'essistas. digníssimas Autoridades. Exm' 
Sra. Anésia Pinheiro Machado. Senhoras e 
Senhores: 

O Movimento Democrático Brasileiro. 
em comunhão eom todo o País. sente-se: or­
gulhoso em participar das homenagens do 
Con!!resso. em sessão solene e especial. ao 
ensejo do primeiro cenh:nário de nas­
cimento de Alberto Santos Dumant. neste 
culto de gratidão e respeito à memória do 
Pai da Aviação. Patrono d:1 Força Aérea 
Brasilcira e Marcchal-do-Ar. que tanto 
elevou o nome da Pátria e dignilicou o gi:-
1Il'f" hunWllIl. 
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Lis porquc deI.:. Char\c, Dolfus. na his­
I"ria U;I Aero/l;·lUtic;l. diria ..:erl;l \'c~: "Um 
hOl11clll. cln I 'lO I e I 'iO(,. te"e a glória 
imensa dc lalH;ar e de pllpulari/ar os dois ins­
trul11entos da locollloç;io aérea. o diri!!ívd e 
o aeroplanll." 

Eis porque dde. Ch;lrles Dolfus. na his­
tória da Aeronúutica. diria certa vez: "Um 
hllmcll1. el11 190 I 'e 1906. teve a glória 
imensa de lançar e de popularizar os dois ins­
trumentos da locomoção a':rea. o dirigívd e 
o aeroplano." 

Sen:l. enl verdade. como tantos outros. 
mais um depoimento na afanosa e sofrida 
carreira do querido e notável inventor 
patrício. 

Quantos ;!nseios e qUantas tent;!tivas! 
Quantlls esforços e quantos fracassos! Quan­
to arrojo e quanto martírio na escalada para 
o inlinito! 

Ora bem! 
Desde os primórdios da civilização o 

homem acalentou o sonho de um dia imitar 
os pássaros e conquistar a amplidão dos 
ares. 

As lendas de Icaro. filho de Dédalo. que 
fugiu da Ilha de Creta utilizando asas pre­
gadas às costas com cera; e: de Pégaso. o 
cavalo alado de que se: serviu Perseu para 

'. salvar Andrômea do furor de: um monstro 
marinho. evidenciam o desejo dos antigos de: 
j!anharem os céus. 

Depois da mitologia grega. rica em fan­
tasia e vôos imaginários. chegamos ao Sé­
culo XI quando o Monge Olivério de Mal­
mesbury conse:gue um vóo planado de 120 
passos: mas cai e fratura as pernas. Rogério 
Bacon concebe as suas famosas máquinas 
voadoras. No principio do Século XV. João 
Batista Dante plan;1 sobre o lago Trasíme:no. 

./oão Müller. nwtcl11úticll. em I .. BO realiza 
um vôo de 12000 pa"os. em presença do Im­
perador na cidade de N uremberg. 

Leonardo da Vinei. lij!ura de sábio e de ar­
tista. baseado em observações sobre o vôo· 
das aves. também projeta a sua máquina de 
"oar e contribui Cllm oulr:ls concepções tais 
con1l) o pára-quedas e ohelicôpt<:ro. 

Mas. Sr, Presidente. nào foi fácil a con­
quista dos ;Ires. Antes que ela se: tornasse 
realidadc muitos pagar:lm com a prôpria 
vida a audúcia das suas in"estid:ls pioneiras. 

E assim. poderemos evocar uma galeria 
de destemidlls aventureiros na busca do 
mais pesado que o ;Ir. tais como Albard. 80-
relli. Santiago de Cárdenas. Slanchar. Me­
erwein. Paucton. com ;1 teoria do parafuso 
de Arquimedes. Joseph Pline e Gabriel de 
La Landdle. este tendo escrito um livro de­
nominado "Aviação". com estudos real­
mente rc:lacionados com aviação. 

Os anais d:1 aviação nos di'to conta. tam­
h':m. de.: que em /795. Launoy e Bienvcnu 
construíram um helicóptero. que chegou a 
ohter certo éxito. emhor:1 tenham sido im­
pedidos de prosse!!uir em suas cxperié:nci;!s 
por imposição dos lideres da Revoluçào 
Francesa. que nào hl\cravam os sábios. 
Tantll é vcrdade. que o 1~1I110S0 criador. da 
Quimica con1l) ciência. autor de obras no­
t:lvcis. Ant"in.: Laurent Lavoisier. suhiu il 
)!uilhotil1a a S ue m~lio de 1794. 

Sábndo 30 1Il5!i 

~1as II ll<Jmcln. na sua caminhada. é ir­
rCI cr.,j,,:1. 

!':ovas e"pcrii:n~ias. outras pesqubas. mas 
tudo em vão. 

Estiveram presentes IlCSS;1 lon!!a c flrdu:t 
hat:t1ha. Georgc Cayle~. que em ISO!) idea­
li/.a um apardllll com dois objetivos: h.:. 
Ikúptcro e aefllpl~lIl1l; Benson. Du Temple. 
Palmer. KauITm:lIln. Gihson. Spencer e 
Sal1lUc\ Pierpol1t Langlc:y. tendo I) último es­
wbelccido princípios usados na Mecánica. 
principalmente 110 vôo dos planadores. 

Recordo igualme:nte. um nome mártir da 
Ciénci;1 aeron~utica. Quo Lili.:nthal. que 
com os seus ~Ipardhos em forma de mor­
eego. na década scguintt: a Ill90. ganhou po­
pularidade. 

E nào roram poucos os que deram pros­
se!!uimento aos trabalhos por de encetados: 
Oct~lve Chanute e Wilbour Wright. na Amé­
ric;l; o c'lpitão Ferdin:tnd Ferber. Ar­
chdéacon e Voisin. na França. Ainda nesse 
pais. C1emcnt Adc:r arquitetou uma má­
quina de voar. cuja armaçào .:ra de aço. Não 
vou descrever aqui o seu aparelho. que. real­
mente. interessou :10 M ini,tério da Guerra 
de Franca. dando-lhe apoio. inclusive fi­
nanciamcnto. num total de setecentos mil 
rrancos. Quando aquele apardho foi subo: 
mctido a prova no Campo de Sutory. de~­
li/ou sem deixar o solo, arrebentando-se 
todo. Um relatório das autoridades mi­
litan:s leva o governo a desinteres'sar-se por 
essas rrustadas experiéncias. 

O :Ivanço da Mecânica é vagaroso. 
Quem at': cnt;io tivera a supremacia dI! 

razer o mais pesado que o ar. á m~quina 
sllnhad:1 por tantos. deixar o solo com os 
seus próprios Illeios'? 

O homem pode ser tudo: handido ou 
santo; vadio ou trah~t1hador. iusto ou in­
justo; eovardc (lU 1';"el1te; tímido ou :tudaz; 
ambicios,)ou altruísta; ,Iledroso ou herói. 

M:IS o prota!!ol1ista que hoje nos convoca 
para este encontro. preferiu as qualidades 
positivas. 

Recucmos um pouco no espaço e no 
lemp". Entã" vamo-nos deparar. em Por­
tu!!al. com II Padre Bartolomeu Lourenço de 
Gusmão. hrasileiro de Santos. que a todos 
empolj!:I pelos seus méritos de pregador. e 
dc estudioso d" Matemática e da Física. Ele 
:rcab:lra de conceber um :Ienístato. 

A primeir;1 c malograda tentativa pública 
se deu no pátio da elS;1 da India. em Lis­
boa. na presença da Corte. quando um in­
cêndio consumiu o seu b:llào. Porém. o fra­
CaSSll nà" lhe esnlllrt:ceu o ánimo e. m;lis 
tarde. clll1segue êxito. p;lssando o seu apa­
rel/lIl :1 chamar-se I'assarola. e de. o padre o 
Voador. 

No Conj!resso Internacional de Ae­
ron~utica. em Paris. ê reconhecido e pro­
clamado entusiasticamente o valor desse ad­
mir:I"c1 cientista jesuíta. 

E qual foi o desdobramento dos t:1lJ)enhüs 
nos misteriosos caminhos dos céus'! U mais 
pcsauo ni'1O conseguira subir. Os balões não 
tinham direção. Quem iria dur-Ihes rumos'! 
Quem daria asas ao hOlllcm'? 

Ah! Sr. Prcsidente. o destino reservou 
ta.nanha )!Iória a um br:lsilciro. com quem c 
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[l<Jr quem o Brasil I!stava fadado a colocar­
se diante dos povos do mundo inteiro. como 
a pátria do Pion1!Íro da Aviação. 

Cabungu. rl!canto na Serra da Manti­
qUl!ira. em Minas Gerais. iria entrar na 
história da ciência I! da tecnologia. porque 
ali nascera. a 20 dI! julho de 1873. Alberto 
Santos Dumont. O destino fez coincidir. o 
seu nascimento, com a data em que aniver­
sariava o s.:u progenitor. H.:nrique Dumont, 
descendente de franceses. engenheiro, farma­
do em Paris. e que de \'olta à sua terra natal. 
além de construir trechos de Estrada de 
Ferro Central do Brasil. mais tarde. em São 
Paulo. passou a ser. no seu tempo. o maior 
plantador de café:. 

Filho do dinâmica engenheiro. Alberto 
possuía. quando menino. constituição bioti­
pológica pequena. certamente tipo brevi­
líneo. e porisso. a sua presença nem sempre 
era simpática aos colegas. Repelido pelos 
companheiros buscou o convívio dos livros. 
atravé:s dos quais sedimentou a convicção de 
um dia conquistar os ares. Esses sonhos de 
adolescente. originaram-se. sem dúvida. das 
maravilhosas fantasias escrit:\s por Júlio 
V.:rn.:. famoso romancista de: Nantes. 

O jov.:m brasileiro abebl!rou os primeiros 
estímulos nos livros "Cinco Semanas num 
Balão. Viagem de descobertas": "Da Terra 
à Lua": "Vinte Mil U:guas Submarinas": 
"Volta ao Mundo I!m Oitenta Dias": "A 
Ilha com Hi:licl!". e muitos outros -
TOmance científico ou ciência em ficção. E 
de mesmo contirma: "Quando parti pela 
primeira Vl!Z para a Europa, li com grande 
interesse todos os livros desse grande 
vidente da locomoção aérea e subma­
rina". As criações do famoso romancista 
francês, .iá saíram do mundo das fantasias: 
os pólos conquistados: os mares violados 
nas suas entranhas: os espaços rasgados por 
aeronaves de todos os tamanhos: os astro­
nautas. diante dos nossos olho& atônitos 
pisaram na lua. Foram c voltaram muitas 
vezes. Certamente agora irão em busca de 
outros planetas. 

Sim. foi uma l<Jnga jornada, desde que 
saiu dos seus sitios [lrazenteiros e amenos 
da terra n.lla!. 

Itnhuid<l de entusiasmo, influenciado 
pelas oo"s leituras. animado pela tcnacidade 
dos fortes. () menino das Minas Gerais, 
descia das serras. Li, no alto das mon­
tanhas, cstava " signo do scu grande des­
I inn. O berço engastado cntre a LCrrra e o 
ci:u. COlllO que apontava a Santos Dumont 
que acima das paixões e das divcTj!Í:ncias hu­
manas eSI~lO os eSpaçl)S inlim os, os cami­
nhos m"i, allos e mais puros dos seus so­
nh'ls de moço. Lá em cima havia uma indica~ 
Çi:lll para o seu arrojo. as suas lUlas, os seus 
triunfos e a sua J!lória imortal. Eh:. um dia, 
abriu a janela, e olhllu para o alto. Quis 
,aocr o 4uc h'lvia além da terrra. 

Certa \'Cl, Ilcnrique Dumont, com a famí­
lia parte para a aure)pa: lH91. O seu 
ohietivo era tratar-se de uma enl"ermid"de. 
V ~rifi.:ou que Paris seria o mdhor centro 
p'lra II apcrfeiçllsmcnto do jovem Alberto, 
que visitando uma exposição de máquinas. 
no I>:!\:j,in da Indústria. encllntrou um 
motor:1 [lO:lràlco. comraClo o: leve. da força 
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de um cavalo. E assim diria em suas 
m.:mórias: "Parei diante dde como que 
preJ!ado pelo destino. Estava com pIe­
tame:nh: fascinado. 

Meu pai. distraído, continuou a andar até: 
que. depois de: alguns passos. dando pela 
minha falta, voltou, perguntando-me o que 
havia. Contei-lhe a minha admiração de ver 
funcionar aqueh: motor, e ele me respondl!u: 
Por hoje basta." 

Nessa mesma noite corri vários livreiros: 
comprei todos os livros sobre balões e via­
gens aéreas." 

E prossegue: .• Ao motor de petróleo devo, 
mais tarde. todo inteiro. o meu éxito. 

Tive a felicidade d.: ser o prim.:iro a 
empr.:g.í-Io nos areS. 

Os meus antecessores nunca o usaram. 
Griffard adotou o motor a vapor: Tissandier 
levou consigo um motor elétrico. A experii:n­
da demonstrou. mais tarde. que tinha segui­
do caminho errado." 

O seu pai ao voltar ao Brasil. não s6 lhe: 
entrega razoável fortuna. mas lhe outorga a 
emancipação. E lhe diz: "Quero ver COmO 
você: se conduz: vai para Paris, o lugar mais 
perigoso para um rapaz. Vamos ver se você: 
se faz um homem: prefiro que não se faça 
doutor: em Paris, com o auxílio dos nossos 
primos, voee procurará um especialista em 
Física, Química. Mecânica. Eletricidade. G. 
não se esqueça que o futuro do mundo está 
na M.:cânica." 

As recomendações paternas foram aten­
didas. Na capital da França. com a ajuda 
dos primos. encontrou o Professor Garcia, 
de oriJ!em espanhola. 

Corria o ano de 1892. 
Uma vontade incontida povoava o seu 

espírito: voar. 
As diticuldades eram in!imeras. 

Nesse.: ano morre o seu pai. Volta a São 
Paulo. Faz automohilismo. 

:\ pós est udos e viagens, em I K9K, em 
/)aris, diriJ!e-se aos Srs. La Chambn: e Ma­
çhuron, que o:ral11 especialistas em halão. O 
primeiro fabricante. o ouúo balonista. 

- "Quero subir cm balão. Quanto me 
pcdcm porisso? 

- "L.:v;m:l11os por 250 francos". 
- "Há muito perigo'!" 
";\:o:nhum". 
Sem compromissos com estragos que por 

vcnl ur;1 llcorresscm. e .linda com o direito 
da viagem cm çaminho do: ferro de ida c 
\lllta, mar.:ou para ,) dia se)!uime a realiza­
çi"to da pTlmeir:1 viagem em halào. 

"Fiquei e~tupcrato diante; do Panorama 
de Paris. vislo de Arande altura: nos arre­
dures. campos cobertos de neve... era 
inv.:rno. Paro:ccu-mc que nasci mesmo para 
a aeronáutica". 

Tudo ,I! me aparcntava muito simples e 
muito fáçil: nào senli vertigem nem medo. 

E tinha subido ..... 
Dcpois. surge a id'::ia de construir um 

halão para ~eu U~ll. Re.:orreu :1 Casa que o 
a~olhera. Deu as direlriles. O modclo era 
t;IO pequen,). 113 m" com que Os fahricantes 
se .I"uslaram e nào queriam executar a 
obra. ro:ali/ada, t.1o 'ó. pelu insistência do 
diellte. 
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"O meu primeiro h.lIào. o menor, o mais 
lindo. o único que teve um nome: Brasil". 
Foi fdiz com esse balào. 

Novas idéias brotam. S~ntos Dumont 
pensa lJa locomoção aérca diri~ida c intro­
duz o moto. Fel uma adaptação do llIodclo 
de Girrard, de I !l52. Esse balão. 
cuja forma era de charuto, tomou a de.ig­
n~cão de Santos Dumont nY \. Todavia. ao 
aprc:sentar-se ante os construtorc:s, dizendo 
que iria colocar um motor a petróleo, foi dI! 
tal maneira o espanto, que o vdho La Cham­
bre achava ser isso um suicídio. O temor ':Ta 
geral. Os conselhos eram sempre nc~ativos. 

Dois obstáculos surgiram: trepidação c 
o perigo de incendio, pois o motor de explo­
são ficaria localizado abaixo do depósito de 
hidrogênio. altamente innamável. Santos 
Dumont fez voltar para baixo o cano de 
descarga. A primeira experiência não foi 
bem sucedida. pois voara a favor do vento. 
tendo sido atirado de encontro às árvores do 
naroue elo Jardim da Aclimacão. 

Reparadas as .avarias. a 20 de setembro de 
1!j9~, quando voava a uma altura de 200 
metros, ocorre um defeito na bomba de ar, e 
o balão dobr.lra-se ao mc:io, só se salvando 
porque .teve sangue frio e o concurso de j<J­
vcns ali presentes. 

Fez construir outros balões: o n. 2, o nY 3. 
o n" 4. Este em 1900 causou muito sucesso 
em Paris, por ocasião da grande exposição e 
do Congresso Internacional Aeronáutico. O 
balão n" 5 voava' sobre Saint-Cloud, e 
acidenta-se, devido ao vasamento de hi­
dro)!ênio e choca-se com o HotdTrocadero. 
Dumont por pouco nào verde a vida, sendo 
salvo pclo.~ bombeiros. 

Deustch de la Meunhe, conhecido como 
o magnata do petrôleo, instituiu um prêmio 
com o seu nome, na importância de 100.00 
francos, posteriormente acrescidos de 
25.000 e mais 4.000. a título de juros. 

O prémio seria destin;ldo ao primeiro que, 
com um dirigível, entre I. de outubro de 
1900. 190 I. 1902, 1903 e 1904, par­
tindo do Parquo: de Aer05tação de Saint­
Cloud, sem tocar na terra, contornasse a 
T'lrrc Eiffel, retornando ao ponto de par­
tida. no rná.ximo em 30 minutos. 

As o:xpcrié:ncias de 13 de julho e !l de agos­
to niio tiveram sucesso. Seja dito que Santos 
DUll10nt orienta"a a fabricação dos seus 
aparelhos e os e~perimentava ele próprio. E 
apesar dos acidcmes. não lhe diminuiu o âni­
mo. Jamais se recusou .1 continuar. Insiste 
sempre. Lut'l. Vence. Assim é que arreba­
lal!.) <1 baEIll n" 5. após 22 dias de trabalho. 
apresenta-se com o nO 6, cujas características 
era In: hal~n dirigívd: motor de 4 cilindros: 
16 H P de potência: velocidade de mais de 30 
km [lM hora: forma de elipsóide alongado. 

Esse halão estava em condições de 
conquistar o prêmio DEUSTCH. 

\:\ 19 de outubro de 1901 Santos Dumont 
per!";I/ a rot'l úe 11.000 metros, saindo do 
Parque de AeTllst"ção de Saint-C1oud, 
çontorna a Torre Eiffd, retornando ao 
ponto de partida, nll pralO de :;9 minutos c 
l11ein. F,) i l)\';Jci"l1ado [leio povo. E não 
prllcedcu ':OfllO determinados inventores, 
,,:mpre [ln:<lwrados com o lucr<) irnc:diato. 
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que I,,)!o patenteavam 'JS inventos a fim de 
auferir \'anta~ens com a sua venda. 

() pri:m io Deustch conseguido foi o pri­
meiro nll !!ênero. 

o Brasil. pela sua Câmara. concede-lhe 
100 contos e uma medalha de ouro. 

Dentre os tele!!ramas recebidos. após o 
seu !!rande feito. um estava assim redigido: 
"a Santos-Dumont. o pioneiro dos ares. a 
homenagem de Edison". Muitos outros sá­
hios se manifestaram alvissareiramente por 
aquela notável realização. entre eles Mar­
coni e Langley. 

"Flli assim Santos-Dumont o primeiro 
homl!m que conseguiu soltar-se de um ponto 
na terra. subir aos ares e voltar ao mesmo lu­
!!ar dI! partida. isto é. dar direção a um aerós­
tato. vencl!ndo a resistência dos ventos. 

o público. nas ruas. assistiu às evoluções 
do aparelho. com intensa curiosidade. pois. 
pela primeira vez no mundo. se ouvia roncar 
um motor de explosão na atmosfera! 

Sua audácia. subindo a grande altura. 
montado sobre um simples selim de bicicle­
ta; seu arrõjo. colocando um motor de explo­
S:1O debaixo de um balão cheio de gás inna­
mável; sua calma. apagando. certa vez. um 
incêndio no motor com o seu chapêu Pana­
má. quando a grande altura; e inúmeros ou­
tros fatos. tudo isso despertou a maior e 
mais carinhosa admiração do nobre parisien­
SI!. Com verdaddro sentimento de gratidão. 
o inventor brasileiro refere-se à simpatia. ao 
interesse e aos aplausos. com que a popula­
ção da França sempre acompanhou as suas 
experiências. Não há dúvida de que esse 
entusIasmo popular constituía valoroso es­
tímulo. 

É preciso ter presente que. quando Santos­
Dumont iniciou a construção do seu primei­
ro dirigível. em I X9S. contava apenas 25 
anos de idade. Raros são os exemplos de 
inventores que tão cedo tenham revelado a 
orientação que dariam às suas descobertas." 
(Quem deu asas ao homem) 

o júbilo da grande vitória pelo autor foi 
assim lemhrado: 

"Nesta manhã de 12 de julho de 1901 e na 
tarde de 23 de outuhro de 1906. vivi os mo­
mentos mais felizes da minha vida. Durante 
as minhas horas de intensa alegria e felizes 
êxitos. só uma saudade me fazia triste: era a 
ausência do meu pai. Ele. que me dera' tão 
bons conselhos e os meios para realizar o 
meu sonho. não mais est:lva neste mundo. 
para ver quc eu alinal "me lizera um ho­
melll." 

Na França. na Inglaterra. na América. no 
Br:lsil. em toda a parte repercutiu o ~rande 

···reito. ,\qui. entre nós. quando da visita a sua 
terra, teve a oportunidade de sentir de perto 
o apreço, o carinho. a aI.:~ria e o entusiasmo 
do seu povo. não só no Rio e em São Paulo. 
mas cm tudos os Est:ldos. Foi um verdadei­
ro delírio popular! 

Poet:!s e canlllres fix:lram n:!s SUas melo­
dias a fi)!ura de Santos-[)umont e exaltaram 
:r gr:tnde descoberta. 
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o "Prcmio [)eustch" selou. realmente. 
uma Jas maiores proeLas na história dos 
povos: a diri!!ibilidade. 

Já o homem podia ascender aos espaços. 
com rumo certo. Não voaria a esmo. Os 
meios cientílicos e aeronáuticos do mundo 
inteiro se pronunciaram sobre o assuntos. e 
pela primeira vez o Aero-Clube de Londres 
conferiu o título de sócio honorário a um 
aeronauta. tendo ele ido a convite receber 
em Londres o diplomata. onde foi alvo de 
uma verdadeira consagração. presenciada 
igualmente pelo Embaixador Joaquim Na­
huco. que se fel. ouvir. levando a solidarieda­
de da nação brasileira. 

Re~istre-se ainda a palavra do tribuno 
francês Jaurcs. que alirmara: "Não existem 
duas aeronaves: existe só uma. e. para vê-Ia. 
é preciso vir a Paris". 

O grande jornalista republicano. Henri 
Rochefort dizia: "Volam-se verbas fabulo­
sas para a viação mílitar. e nada de prático 
se vê; no entanto. nosso "pequeno Santos". 
sem nos custar um centavo. cada dia nos 
proporciona um espetáculo novo e nos 
enche de esperanças com suas realizações." 

Em Paris. era apontado como "O homem 
do dia". Visitavam-no constantemente no 
seu an~ar: "o pintor Paul Hellc:u. o caricatu­
rista SEM. os jornalistas Henri Rochefort. 
J1enri Letellier. James Gordon-Bennett. 
Maurice Brunav-Varilha; os embaixadores 
Joaquim Nabu~o e Sousa Dantas: o futuro 
Ministro francês Louis Barthou; os cientis­
tas Paul I'ainlc:vé c: Henrí Poincaré, 

Dos muitos amigos que contava no Aero­
Clube de França e no Automóvel Clube de 
Paris. mencionaremos. de memória. 
Besançon. Aimé. Tissandier. Conde de Lam­
bert. I-lenri de La Vau Ix. Blériot. Gabriel 
Visin. Ernest Archdêacon," Além de monar­
cas e outras altas personalidades, 

E M.I-l. André fal. a sua apreéiaéão sohre 
Santos Sumont- "Ele foi o primeiro a 
aplicar o motor de explosão a um dirigível; 
mostrou o caminho a seguir; impulsionou 
uma nova indústria. a qual será a da nave­
!!:lção ai:rea". "Em outras palavras. teve o 
mérito de retirar a questão da dirigibilidade 
dos acróstatos da sombra e do silêncio em 
que parccia mergulhada cm França". 

Cumpre lembrar que a conquista do prê­
mio Deustch não Cai tào simples, É Dumont 
quem afirma: "algum tempo cheguei a crer 
que era mais difícil fazer com que me 
entregassem o prêmio. que ganhá-lo". Isto 
irritou o inventor patrício. que pensou 
mesmo em abandonar o Aero-Clube, 
Quando iria tomar tal mcdida. dicidiram 
conferir-lhe o prêmio pc:los votos do "Prínci­
pe Roland-Bonaparte (Presidente da Comis­
são Científica). Deustch de La Meunh. 
Caillctet. Mascart. Júlio Viollc. Bouquet de 
L:lgryc. os quatro últimos. membros do 
Instituto de Franç:I". Os sábios do Instituto 
me salva~am - declarou Santos-Dumont". 

Entretanto. niio raltaram detralores 
tentando diminuir a glória de Santos­
I)umonl. O poder da imprensa estrangeira e 
as verbas para propa~anda não Coram exí­
guas. D:!í por que ainda quero lembrar 
al~uns Catos sohre a conquista do pri:mio 
DCUSlch. A polêmica travada no Acro-Clu-
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he roi violenta. () PrilH.:ipe Roland-Bonapar­
te, ameaçou de recorrer às barras dos tribu­
nais se ne)!assem a Santos-Dumont talpri:­
mio. Ele venceu. 

O testemunho do General Andri:. Minis­
tro da Guerra dc Franca, em documento 
dirigido a Santos-Dumont a IH de julho de 
1903. é de alta significação: "Durante a 
revista de 14 de julho. verifiquei e admirei a 
segurança com que evoluía o balão por vós 
dirigido. Seria ompossível nào constatar os 
pro~ressos de que dotastes a nevegação 
aérea. Parece que. graças a vós. ela deve 
prestar-se. d'ora em diante. a aplicações prá­
ticas. sobretudo do ponto de vista militar". 

Convém deixar bem claro que foram sem 
conta as manifestações de apreço. os telegra­
mas, as homenagens. os depoimentos em 
Cavor de Santos-Dumont pela conquista da 
dirigibilidade. Conquista de um brasileiro, 
que conseguiu comprovar a verdade segun­
do a qual era possível "descer sem sacrifício 
o ~ás. e subir sem sacrilicar o lastro", 

Depois de ter dado um grande impulso na 
aerostação. com a descobl!rta do seu enge­
nho que deu direção aos balões. preocupa­
se. trabalha. pesquisa. investiga. insiste. à 
procura do mais pesado que o ar, 

A 13 de setembro de 1906. no seu 14-bis. 
ohtém o grande êxito. 

Animado pelo sucesso. candidata-se ao 
prêmio de 1.500 francos do Aero-c1ube. 
destinado ao primeiro piloto que realizasse 
o percurso de 100 metros. I nscreveu-se igual­
mente para conquista da Taça Archdé:acon. 
de 3.000 francos. para o percurso de 25 
metros. desde que se elevasse pelos seus pró­
prios meios, 

Com o percurso de 60 metros. a 2 metros 
de altura. arrebata a Taça Archdéacon; e a 
propósito diz Ferber. um dos seus competi­
dores: 

"O inventor brasileiro provara que as 
máquinas voadoras podiam voar ... A 23 de 
outubro. diante da Comissào de Aviação. às 
14,45 da tarde. seu aeroplano deixa o solo 
suavemente e sem choque. A multidão 
I!stupc:fata tem a impressão de um milagrl!: 
fica muda dI! admiração. mas logo solta um 
brado dI! entusiasmo no momento da aterris­
~agcm e carrega o aviador cm triunfo," 

E continuou Ferber a afirmar: 
"Era preciso ser. ao mesmo tempo. 

engenheiro. financiador. operário e condu­
tor de aparelhos." 

"Os franceses não conseguem sobrepujar 
o brasileiro. porque somente c:sse possuia ao 
mesmo tl!mpo aqueles quatro predicados". 

Para rechaçar falsas alegações de que ou­
tros tinham precedido a essa notável prol!za. 
valho·mc ainda das categorias afirmações 
do cscritor Wilfrid de Fovielle: 

"Pela primeira vcz, após cinqül!nta anos. 
a navegação aérea Coi retirada do t.mpírico, 
Recebcu a sua base cientílica das mãos de 
um homem. Santos-Dumont. a quem se: 
re~ateia o qualificativo de sábio. mas cu o 
proclamo o Fulton da navl!gaçiio ai:rea". 

Essas e tantas outras informações 
eloqüentes, não podem ser contestadas pela 
poderosa máquina publicitária que preten­
de. a todo custo. impin~ir falsos inventores. 
n"~:lndo a verdade dos fatos. 
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DunlOJU conquista. posteriormente. 
outras vitórias. Inscreve-se ao prêmio do 
Aero-Clube de França, agora tendo como 
concorre:ntc: Gabric:l Voisin. que: pilotava 
um BLÉRIOT IV. 

No dia 12 de: nov.:mbro de 1906 foi o 
cert;lme:. O avião de: Blt:riot sofreu um 
acidente. Venceu o 14-bis de Santos-Duo 
monto Esse novo triunfo foi assinalado pelo 
boklim da Federação Aeronáutica Interna· 
cional. 

Mas não ficaram aí :lS provas de: habilida· 
de e: pione:irismo do grande: brasileiro. 

Alguns fatos de: relevo. em 1909, assina. 
Iam a presença de Santos-Dumont. Recebe a 
Carta de Piloto do Aero-Clube de França. 
As primeiras que aquc:la entidade expedia. 

Naquele: mesmo ano. quando houve em 
Reims a grande Semana da A viação, Blériot 
e Curtiss atingiram a velocidade de 75 quilô­
metros por hora, sendo que Curtiss conse­
gue fazer uma decolagem, com 80 metros de: 
corrida. 

Santos-Dumont que nào tomou parte 
nessa prova, no enlanto, com seu avião 
Demoiselle executa um vôo a 95 km por 
hora, decolando a uma vc:locidade de 70 
quilômetros, apenas. 

Em 1910, após dez anos de notáveis servi· 
ços dedicados ã acronáutica, resolve encer­
rar essas atividades. deixando. t: certo, bem 
patente a sua exuberante participação em to­
das as iniciativas concernentes aos balões e 
ao mais pesado que o ar. 

A França mesmo, sempre tào orgulhosa 
dos seus grandes filhos, a França tantas 
vezes na vanguarda das descobertali e reali­
zações, a França que até então era o grande 
pólo de atração da inteligência e da cultura, 
chegando mesmo Victor Hugo ter dito que 
Paris era a praça do pensamento humano. a 
França não regateou as suas atençôes, a Sua 
solidariedade, o seu gesto de justiça, exaltan­
do aos olhos do mundo os feitos grandiosos 
de Santos-Dumont, erigiu-Ihe um monu­
mento, em Sain-Cloud, comemorativo do 
contorno da Torre Eiffel, e um marco, em 
Bagatelle, relativo aos primeiros vôos de 
avião, avultando o êxito de 12 de novembro 
de 1906. 

"Consta do livro de jubileu do "Royal 
Aero-Club" de Londres (1901-1951) uma re­
ferência (pág. 18) de que sua fundação foi 
inspirada pelo võo de 12 de outubro, reali­
zado por Santos-Dumont, um brasileiro. 
BUller, o seu fundador, aproveitando-se do 
entusiasmo provocado pelos seus triunfos, 
convocou um grupo de entusiastas e orga­
nizou um banquete em que ele foi o con­
vidado de honra. Nessa oportunidade foram 
aprovados os estatutos daquele Clube e 
conferido a ao grandt: brasileiro o título de 
sócio honorário, distinção que se fazia pela 
primeira vez, a um estrangeiro". (Brigadeiro 
Cunha Machado) 

Personalidade nobre, caráter firme, ho­
mem devotado aos seus trabalhos, queria tu­
do perfeito, mas possuía um çor;.u;ào j!el1e­
roso. Tanto que os recursos do prêmio 
Deubch. distribuiu aos seus auxiliares e aos 
pnbn:' de Paris. Seus invenlOs n:io patentea­
va. porque desprcndido c idcalista. queria-
0' rara tod\h. 
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Respeitoso com os competidores, tratava­
os com lealdade: 

"Não fosse a audácia, digna de todas as 
nOSSas homenagens, de Ferber, Lilienthal, 
Pilcher. Barão de Bradsky. Augusto Severo, 
Sachet, Marin, Delagrange, irmãos 
Nienport, Chavez e tantos outros - Ver­
dadeiros mártires da cit:ncia - e hoje não as­
sistiríamos, talvez, a esse progresso mara­
vilhoso da Aeronáutica, conseguido todo 
inteiro, ã custa dessas vidas, de cujo sacri­
fício licava sempre uma lição". 

.. A eles cabe, em grande parte, o mérito 
do que hoje se faz nos ares", conclui Santos­
Dumont. 

Não padece de dúvidas, Sr. Presidcnte, 
que a grande evolução da Aeronáutica, já 
agora .na era dos supersônicos e das naves 
espaciais, fruto do gênio criador do homem, 
teve o seu ponto de partida nos inventos do 
destemoroso voador de Bagatelle. 

Esse i: o coroamento dos seus esforços, 
dos scus riscos, da sua persisléncia, da sua 
bravura, estou por dizer, dos seus aparelhos. 
que começaram a encurtar as distâncias do 
mundo! 

E o Brasil tem honrado a memória do seu 
grande filho. Aí está o Correio Aéreo Nacio­
nal. integrado por homens que com a sua 
permanente devoção. com o sacrifício, com 
o acendrado sentimento de solidariedade. há 
longo tempo, vêm dando tudo de si ao tra­
balho de aproximação dos brasileiros, no 
melhor sentido da integração dos nossos ir­
mãos, do Amazonas ao Rio Grande do Sul, 
de Mato Grosso às praias do litoral. 

Na paz, i: essa força áerea que conduz os 
universitários do Projeto Rondon aos 
longínquos municípios do interior deste vas­
to País, possibilitando ã nossa valorosa mo­
cidade, a realização da grande obra a que se 
propôs, obra essa cheia de idealismo e renún­
cia. 

Na guerra. mostrou-se decisiva a parti­
cipacão dos seus pilitos na árdua tarefa de 
patrulhamento at:rco de nossas costas, que 
exigia, alt:m de muita perícia de vôo, 
patriotismo, inteligência e destemor. 

Mas, Sr. Presidente, não termina aí a 
atuação da nossa Aeronáutica no desen­
volvimento do País. Ela se faz presente tam­
bém no campo industrial, através do CTA 
(Ct:ntro Aeroespacial) e do 1T A (Instituto 
Tecnológico da Aeronáutica), que dão valio­
sa contribuição em prol da tecnologia, do 
ensino técnico e da cii:ncia. 

E <1 que dizer da EMBRAER, com o 
Ipanema, o Bandeirante, o Xavante, que co­
loca o Brasil, este país de dimensões conti­
nentais, ã altura do seu grande destino e pro­
va a SU;I inequívoca vocação para a 
Aeronáutica. 

Acaso cm tudo isso nào est:Jrá patente o 
,"nho. a aspiraç:io mais sentida de Santos­
Dumont'! 

0' seu, inventos: a diri~ihilidade e o avião 
ctlnsa!!ram a expressão universal da int.:­
ligi:ncia humana. 
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Sim, de: violou os cêus, aproximou os 
oceanos, levou, pelo mais pesado que o ar, 
uma mensagem que deve ser de cultura. de 
confraternização, de: justiça, de paz e: de li­
be:rdade:. 

Mas tudo isso lhe: custou ingentes esfor­
ços, renúncias, nostalgias, anições, perigos 
de vida, sacrifícios inauditos, abnegação, 
sempre com o obstinado ideal de servir. 

A final, após uma vida de trabalho intensa 
e fecunda, marcada pela paciência. tenacida­
de, pelos choques e emoções. Alberto Sano 
tos-Dumont cai vencido pela morte. Tomba 
aqui me:smo no solo da sua Pátria. na linda 
praia de: Guarujá. em São Paulo, a 23 de ju­
lho de 1932. 

Um dia de partiu, cheio de sonhos e 
anseios, desceu dos altos das serras das 
Minas Gerais: franzino, pequeno, tímido, 
quem podia prever-lhe os sucessos? Foi e 
venceu. Voltou vitorioso. Ao entregar o cor­
po ã terra mãe, entregou-lhe por igual, uma 
glória inlinita .. Sim, o menino de Cabangu 
fora talhado por Deus para ser o Icaro das 
asas de aço, que iria subir tanto e tanto que 
todos os brasileiros, sem faltar nenhum, e 
tambt:m os povos e nações, pudessem con­
templá-lo. no altiplano da sua glória imor­
tal. Nasceu no alto. No alto Permanece! 
(Muito bem! Muito bem! Palmas prolon~a­
das. O orador i efusivamenle cumprimenta­
do.) 

O SR_ PRESIDENTE (Filinto Müller) -
Concedo a palavra ao nobre Deputado 
Daso Coimbra. 

O SR. DASO COIMBRA (Pronuncia o se­
guinte disc:urso.) - Sr. Presidente do Con­
gn:sso Nacional, Sr. Presidente da Câmara 
dos Deputados, Sr. Ministro da Aeronáuti­
ca, Srs. Oficiais-Generais, demais Au­
toridades, Minhas Senhoras. Meus 
Senhores, Srs. Congressistas: 

O verdadeiro génio não se deita sobre as 
conquistas do ontem. mas faz do passado o 
trampolim para o futuro: eis uma conceitua­
ção que posso formular sobre Santos-Ou­
monto o preclaro brasileiro cujo centenário 
de nascimento aqui evocamos, com reverên­
cia, saudade e profunda admiração. 

Foi o engenho, filho da pertinácia e da 
cit:ncia, que levou Santos-Dumont a trans­
formar o homem em pássaro, dando-lhe as 
asas com que pôde conquistar o infinito dos 
espaços. 

Alberto Santos-Dumont, que conhecera a 
luz do dia nos campos da Fazenda Cabangu, 
no distrito de João Aires, em Minas Gerais, 
nasceu predestinado, naquele 20 de julho de 
1873. 

O ímpeto realizador de seu pai, que cursa­
ra as faculdades de cngenharia na França, 
terra de seus maiores, encontrou motivação 
maior quando se afazendou em Ribeirão 
PrelO, na Província Paulist:J. Ali construiu 
um estabc:\ccimento agrícola que cedo se des­
lacou. desenvolvido e progressista. pela in­
truduç'lll pioneira da mecaniLação. levada 
tanto a" auge: que chegou mesmo ;1 compor­
se. inclusive, de urna estrada de ferro par­
ticlIl;lr. que li!!ava a produção agropastoril 
Illcal a"strilhos da MOl!illna, caminho indis­
pl:ns;'lvc! ;lns centros dI: .:onsulllo. 
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Santos-Dumont ali viveu a infância feliz e 
dcscuidada dos quc estão a salvo dc necessi­
dades materiais. O aprendizudo dus Ictras, 
que recebera da própria irmã, em francês c 
em português, abriu-lhe dois caminhos que 
innuíram decisivamente na construção do 
seu futuro: o conhecimento da obra original 
de Júlio Verne, que foi o herói de sua menini­
ce, e o trato éonstante com IOda sorte de má­
quinas e de engrenagen. que compunham a 
infra-estrutura da mecanização da fazenda 
paterna. 

Sua juventude foi marcada para sempre 
com um espetâculo a que assistiu na Pauli­
céia_ de todo inédito para a é'poca e para o 
meio: um acrobala estrangiro subindo num 
halão de gás, alirou-se dos cêus num precá­
rio pára-quedas. Talvez que a conquista dos 
caminhos aêreos - sonho de tanta gente -
nele se tenha lixado naquele preciso instante. 

Por certo e comprovadamente, até - San­
los-Dumonl, na puberdade, já conhecia -
lal era a sua paixão pelo problcma - as len­
das de Dédalo, de Icaro e de Ariel. Não igno­
rava, igu:tlmcnlc, as tentativas históricas dc 
Malmcsburry, de Leonardo da Vinci, de Bar­
lolomeu de Gusmão e de Montgolfier. E tu­
do já houvera lido, das criações imperecíveis 
daquele que sempre anteviu o futuro: Júlio 
Verne, 

Uma rápida viagem a 'Paris com a famí­
lia, mal chegado aos dezessete anos. permi­
tiu ao jovem brasileiro o seu primeiro conta­
to com a mais recente das invenções sensa­
cionais: o motor de combustão interna. ex­
posto no Palácio das Indústrias. a grande fei­
ra científica da capital francesa. E foi ali no 
recinto de tal Exposição. que Santos-Du­
mont passou. praticamente, todo esse breve 
período que esteve em França, 

Homem extremamente adiantado para o 
seu tempo. Henrique Dumont. pai do inven­
tor. logo que regressou ao Brasil. entendeu 
que devia dar aos filhos a oportunidade de 
cada qual seguir o seu próprio destino e 
constuir a própria vida. Assim. distribuiu en­
tre todos dois terços de sua fortuna, que: era 
considerável, e: emancipou o filho - Alber­
lO, com apenas 18 anos. dizendo-lhe que es­
tudasse mecânica. ciência que tanto o inte­
rcssava. 

E foi assim que aquele predestinado, mas 
desambicioso; idealista, porêm simples; te­
naz c perseverante, senhor de uma pertiná­
cia que não conhecia fadigas nem insuces­
sos, c de uma coragem fisica que raiava pela 
algidez diante do perigo. partiu para a Fran­
ça, em busca dos mestres de mecânica, que 
queria dominar, e à procura dos caminhos 
dos céus, que pretendia conquistar. 

Para melhor conhecer os motores. que en­
tão despontavam. dcdica-se ao automobilis­
mo: p:tra ganhar confiança em si mesmo, 
pratica o halonismo, pagando de seu bolso 
as ascensões que realiza, e que, só em 1898, 
f"ram mais de trinta. 

Quando se sentiu capaz de fazer sozinho 
:Iquilo que realizava levado por outros. cons­
truiu " seu primeiro balão, em cujo "cesto" 
dominou a primeira ascençào livre, aos qua­
tro de iulho de 1 !\9X, 

Era: porém, como todas as ascc:nçõcs de 
cntã", o vôo sem controle e sem destino, ao 
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sabor dos ventos e das forças da natureza. 
cujo início se conhecia mas cujo lim e:ra im­
previsível. 

Não sorria ao espírito de Santos-Dumont 
a aventura pela aventura. Já então proclama­
va - repetindo sua lirmação da primeira in­
fância - que o homem voava. 

Seu idc:al era o de dominar o balão. condu­
zindo-o conscientemc:nte, sem (jepender do 
vento ou da calmaria, da tempestade ou da 
bonança. Dominou-o. então. o pensamento 
de somar balão, motor e leme: vóo, força au­
tónoma e comando. 

A prancha de desenho se transformou no 
novo mundo do sonhador realista. Traçou 
planos e fez cálculos. que fez e desfez vezes 
sem conta. Tudo leu e tudo indagou. Pesqui­
sou. procurou, buscou porfiadamente. até 
que se convenceu de que houvera encontra­
do uma solução. 

Senhor de meios materiais. que o pu­
nham a salvo de necessidades financeiras e 
da luta pela sobrevivência. quase ao encer­
rar do século XIX adquire um vasto terreno 
em Saint-Cloud, onde ergue seu hangar e 
sua olicina. E é aí que constrói diversos ba­
lõesexperimenlais. ati: que chega ao Santos­
Dumonl n9 6, - com que. no primeiro ano 
do sêculo XX - precisamente a 12 de outu­
bro de 1901 - realiza a façanha considerada 
impossível. 

Um rico industrial francé:s - Deustch de 
La Meurthe - houvera instituído um 
prêmio. de cem mil francos, para o primeiro 
que. no tempo máximo de trinta minutos. 
partindo de um ponto pré-determinado. con­
tornasse, de balão. a Torre Eiffel e voltasse. 
ao ponto de origem. 

Santos-Dunlont levantou a luva. que jazia 
por terra após tantas tentativas infrutíferas. 
E na tarde luminosa que resplendia nos céus 
de Paris. na data comemorativa da Desco­
berta da América. efetivava a procza, domi­
nando as aerovias e estabelecendo a dirigibi­
lidade no espaço. 

O impossível passara a ser realidade. 
Santos-Dumont. que jamais patenteou 

qualquer de suas invenções. pois sempre pôs 
à disposição de todos os seus modelos, os 
seus cálculos e todas as indicações técnicas 
que permitissem fazer aquilo que ele houve­
ra conseguido - era também desprovido de 
quaisquer outros interesses materialistas. 

Basta lembrar que, vencendo o prêmio 
Deutsch de La Meurthe, que representava 
cem mil francos em dinheiro, doou metade 
da quantia aos empregados que o ajudaram 
na construção. e metade destinou. aos po­
bres de Paris. 

Santos Dumont sempre acreditou que era 
correta a definição que Édison - o mago de 
Menlo Park - dava do gênio: "um por cen­
to de inspiração e noventa e nove por cento 
de transpiração". Gênio sem pertinácia 
continua e Irabalho árduo pouco vale. Por 
isso, enlre as milhares de fc:licitações que lhe 
chegaram, das mais ilustres procedências. 
muito lhe tocou o telegrama assinado por 
Thomas Alva i::dison, o grande gênio norte­
americano: "A Santos Dumont - O Ban­
deirante dos Ares - homenagem de Tho­
mas Édison". 

Santos Dumont, com a sua conquista, 
dera forma c figura à engenharia aeronáu-
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tica: Para que melhor se aquilate, na distân­
cia do tempo. do significado de sua conquis­
ta, é bom que se rdembre a distinção ímpar 
de que foi o alvo. O Governo da França con­
traou-o para construir o primeiro aeródro­
mo do mundo. que se sediou em Neulçy. Era 
a consagração do brasileiro ilustre pelo país 
na época mais adiantado em todo o con­
senso universal. 

O moço mineiro. porêm. não conseguira 
ainda o seu verdadeiro e real objetivo. 
Longamente demorou sobre o estudo e as 
realizações. a tal ponto que se tornaram 
rotineiros os seus voos dirigidos. que mara­
vilhavam a capital da França. Era comum 
erguer-se nos céus o balão - ou a série de 
balões que então Santos Dumont construia 
- e ver-se o aeronauta dominar. seguro de 
si e de seu engenho. as rotas celestes. 

Foi entào - como confessou mais tarde 
- que recebeu o prêmio que mais tocou a 
sua scn~ibilidade. Quem o felicita. publica~ 
mente, é o grande herói de sua meninice, 
aquele que nas tardes amenas e aprazíveis da 
fazenda paterna enchia de sonhos a sua 
imaginação infantil: JÚLIO VERNE. O 
vigoroso criador de tanta ficção científica, 
conhecido e admirado no mundo inteiro. 
saudava o moço brasileiro que transformara 
seus devaneios na maravilha que dominav:t. 
impávida c altaneira. os ares da França. 

A idéia mestra. porém. cabriolava no 
espírito de Santos Dumont. como no tra­
pêzio do Braz Cubas de Machado de Assis 
balançava a criação do emplastro fatídico. 

Santos Dumont evoluia para o domínio 
do espaço pelo mais pesado do que o ar. Par­
te. então. para a criação do modelo conhe­
cido éomo o n9 14. cuja destinação aparente 
era a de servir como suporte ou transporte 
de um veículo pesado. 

Cedo. todavia. seu atilado espírito e sua 
inventiva sempre pronta. mostraram-lhe que 
a solução estaria no mais pesado do que o ar 
à base de planos superpostos alimentados 
por motor de combustível líquido. 

Já então se faziam mOlores relativamente 
leves. relativamente seguros, consumindo 
petróleo e de comando razoavelmente: fácil. 

Os estudos teóricos levaram Santos 
Dumont a construir seu primeiro aeroplano, 
curiosamente conhecido como o "14-BIS". 
Tosco e rude. embora. guardava a forma e o 
feitio que ainda hoje assinalam todos os 
modernos aviões. 

A idéia mestra ganhava a forma final: um 
aeroplano movido a motor de combustível 
'líquido. Já então outro desafio houvera sido 
lançado, duplo. aliás: os prêmios Aeroclube 
de França e Archdeacon. destinados àquele 
que fizesse voar. sem auxílios externos. o 
mais pesado do que o ar. 

Santos Dumont participou às autoridades 
que supcrintendiam a concessão das láureas 
que tentaria o feito. E sob o olhar incrédulo, 
mas curioso, da imensa multidão que se: 
comprimia no campo de provas - tão 
numerosa e lão entusiasta que muito 
demorou conseguir-se afastá-Ia do local, 
para que o arrojado aviador tentasse a ~ua 
experiência - o brasileiro ilustre, na tarde 
~o dia ZJ de outubro de 1906, logrou a gran­
de e insuspeit:lda vitória: o "14-BIS", con-
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tando só com a força de seu motor rudimen­
tar. erguia-se do solo e caminhava nos ares. 
Foram segundos que marcaram a etermda­
de. 

Foi aí que na~ceu. o homem-pássaro, so­
nho que Santos, Dumont tornou fulgente 
realidade! 

Condecorações e honrarias, vindas de 
Inúmeros países; prêmIOS e homenagens, a 
Legião de Honra e a AcademIa BrasIleira de 
Letras - nada, nada mudou o modo humil­
de e simples de Santos Dumont, sempre idea­
lista, jamaIs utIlitarista 

Aqueles segundos que passara no ar, 
conduzIdo pela força propulsora autônoma 
que servia o seu modestíssimo aparelho, 
levaram-no a redobrar de estudos e de 
experimentações, de pesquisas e de cansei­
ras, pois consIderava que, obtIdo o pricípio, 
sena Indispensável atingIr o estágIO do valor 
prátICO. 

Novamente as pranchetas se encheram de 
desenhos e os' cadernos se pejaram de 
cálculos Novos engenhos foram construí­
dos e outras tentatIvas foram efetIvdas. O gê­
nio, servido pelà tenacidade e a criativIdade, 
alImentada do trabalho, lograria, afinal, o 
êXIto Indiscutível. 

Menos de três anos depois da conqUIsta 
imortal, ou seja, no ano de 1909, Já Santos 
Dumont deslumbrava Pans e o mundo voan­
do com o seu célebre "DEMOISELLE", 
definitIvamente controlado e já alcançando 
a extraordInária velocIdade de 77 qUIlôme­
tros por hora. 

Se a França, e o mundo, souberam honrar 
deVIdamente o Ilustre brasIleiro, menor não 
fomos nós nos preItos cíVICOS que temos 
tributado à sua memóna. O Congresso 
NaCIOnal e o Mimstério da Aeronáutica, 
Irmanados no mesmo sentimento, outorga­
ram a Santos Dumont a patente de Mare­
chal-da-Ar, de nossas forças aéreas, e de seu 
vulto Imenso fizeram o Patrono da Aeronáu­
tIca do BrasIl 

O, Inventos que aquele gênio cnou, pelo 
estudo e pela coragem, são os engenhos atra­
vés dos quais os nossos pIlotos, militares e CI­

VIS, traçam, hOJe, nos céus da Pátna, os 
camInhos aéreos da integração e da seguran­
ça naCIOnais. 

A FAB é, pOIS. a continuação das glórias 
e da tradição progressista de Santos 
Dumont, o grande pioneIro. 

O esforço contínuo e o trabalho incessan­
te sacrifIcaram mUIto a saúde daquele 
predestinado, que nunca fora um homem 
realmente forte e saudável Ao demais, a pri­
meIra Grande Guerra Mundial, tornando o 
aVIão em mortífera arma de ataque e de des­
truição, abalou profundamente o psiquismo 
de Santos Dumont, Já então batIdo pela 
doença que mInava seu corpo. 

Nunca, em nenhum tempo, se refez do 
choque que lhe causara a transformação 
daquIlo que ele pretendia um elo de união 
entre o, homens em engenho de morte e de 
bangue Foi desde então um taciturno e um 
trIste, alheIado quase da sodedade e do mun­
do. 

PacIli~ta, padeceu de ver o seu Invento ser­
vIr à guerra. 
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Se a aviação o fez viver e se só por ela e pa­
ra ela viveu, por ela também morreu. 

Numa dorida tarde de julho, quando ia 
acesa a· luta constitUCIOnalista que São 
Paúlo deflagara, buscando a volta à norma­
lIdade democrática, Santos Dumont, que 
descansava numa praIa de Santos, assistiu 
ao espetáculo horrível de ver os aviões lega­
lis~as bombardear um couraçado que se alia­
ra aos revoltosos. 

J á não era a guerra entre os povos âdver-
50S, era 9 sangue de Irmãos que corria, e no 
solo pátrio. 

Sua estrutura nervosa, já combalida, sua 
saúde física já profundamente afetada, não 
resistIram à tragédia que seus olhos aflitos e 
sofrIdos contemplavam. Naquele mesmo 
dia, quando a nOIte estendIa seu manto, San­
tos Dumont matou-se, talvez por tédio, tal­
vez por vergonha, talvez por arrependimen-
to. I 

Mas o condor, caído pelas própnas mãos, 
ganhou a ImortalIdade, que aqui, nesta ses­
são' solene do Congresso Nacional, concele­
bramos, honrados de sermos seus Irmãos, 
JubIlosos de sermos seus patrícios. (Muito 
bem! Muito bem! Palmas.) 

o SR. PRESIDENTE (Filinto Müller) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Vas­
concelos Torres. 

o SR. VASCONCELOS TORRES -
(Pronuncia o seguinte discurso.) Sr. Presiden­
te do Congresso Nacional; Sr. PreSIdente da 
Câmara dos Deputados; Sr. Ministr~ da 
Aeronáutica; Srs. OfiCIaIS GeneraIs do Exér­
CIto, da Marinha e da Aeronáutica; Srs. Ofi­
cims; autoridades presentes, entre as quais 
timbro em destacar a honrosa presença do 
Governador do Distrito Federal; Srs. Con­
gressistas; mInhas senhoras, meus senhores' 

Falarei em nome da AlIança Renovadora 
NaCIOnal. 

Santos Dumont era um homem de com­
pleição franZIna, estatura mediana, testa lar­
ga - maIs cérebro que corpo - olhar sua­
ve, melancólico e firme, ao mesmo tempo, 
pequeno bIgode negro, bem aparado. Nunca 
chegou a pesar maIs de 54 quilos Trajava-se 
com sobrIedade e elegânCIa, não dIspensava 
um imenso colarInho branco, engomado, es­
colhIa com gosto suas gravatas, vestia rou­
pas escuras, de corte Impecável, cem a bai­
nha das calças dobradas para cima - e com­
pletava tudo ISSO com um chapéu panamá, 
desabado, que lhe emprestava um quê, de 
boêmIO e de artista. 

MaIS parecIa um intelectual, um pensa­
dor, um tranqUllo e auto-suficiente mIlioná­
rio no padrão típICO da bélle-époque - do 
que aqUIlo que realmente ele parece ter sido 
e que lhe abriu o caminho largo da glÓrIa e 
da imortalidade. 

Chego aqui, Sr. Presidente, à mais velha e 
à maIs difícIl pergunta que, em quaiquer 
tempo alguém pode fazer com relação a um 
ser humano. 

-- Quem fõl ÃIBERTO SANTOS-DU-:­
MONT" 

A tentativa de responder a essa indagação 
constItUIrá o obJetIVO primordIal deste dis­
curso, em nome do meu Partido. Creio que 
de nenhum outro modo renderíamos melhor 
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preIto de exaltação e de gratIdão à memória 
des~e patrício, do que tentando reconstruir 
aquI a verdade mesma de sua extraordinárIa 
el(lslência. 

Seu apego aos laços de famíha, sua fideli­
dade constante à Pátna; seu desapreço In­
varIável aos bens materiaIS e às honrarias, a 
correção e o cavalheirismo com que se con­
dUZIa nas relações soclal~ (sabia cultIvar ami­
zades e dialogava, sem imbições, com cIen­
tIstas, reais e preSIdentes); sua preocupação 
obsessiva com a paz e com o bem estar da 
Humanidade, o empenho que demonstrou 
em usar seus recursos intelectuais e mate­
riais para, através da técnica, assegurar a 
realização de antIgas aspirações humanas; a 
espantosa e serena coragem que demonstrou 
testando suas máqUInas voadoras; a for­
midável perseverança com que se manteve 
agarrado, enquanto a saúde o permitIU, à 
perigosa missão a que, por livre escolha, des­
tmou sua vida - tudo ISSO, Senhor PreSIden­
te, compõe em traços talvez demasiada­
mente amplos, o que pode ser chamado o 
retrato histórico do brasileIro Santos-Du­
monto 

É um retrato, Sr. PreSIdente, que, sem dú­
vida, supera e desmente a outro. É um retra­
to que expnme e que afirma uma figura 
humana. maior qüe a do SImples Inventor de 
sucesso. Um homem, enfim, que não apenas 
engrandece o BI asil, sua Pátria sempre ama­
da, mas, que enobrece a próprIa espécie 
humana; um homem que ocupa lugar de 
honra entre os poucos seres prIVIlegIados 
que. neste pequeno e agitado mundo onde 
nos encontramos, de passagem, dão algum 
sentldo de permanênCIa e de valorização à 
próprIa presença da Humanidade. 

Todos nós, homens comuns, Sr. Presiente, 
refletimos em nossos pensamentos, em nos­
sos atos, em nossos objetivos. uma fidelida­
de mais ou menos constante e medíocre aos 
valores correntes. Toda a nossa idéia de afir­
mação. de vitÓrIa na VIda, de realIzação, en­
fim, de execução de um projeto pessoal de 
existência converge para determmadas con­
qUIstas moraIS, intelectuais e materiais ca­
pazes de confenr posição, prestígIO e poder 
d cada um. segundo o gabarIto convencIO­
naI. É verdade que sublimamos ISSO no pró­
prIO esforço, que também procur-amos fazer, 
para que o uso da pOSIção, do prestígIO e da 
parcela de poder que alcançamos seja feita 
num sentIdo mais altruístico, que egoístico. 

Mas, sublImando ou não os pequenos su­
cessos que compõem a estreita simbologia 
de nosso êxito, dificIlmente nos desligamos 
da pequenina idéia fixa de alcançá-lo. Nós, 
os homens comuns, não demonstramos a 
capacidade e o desprendimento para trans­
ferIr a outros valores e a outras experIênCias. 
menos acessíveis ao interesse de nosso ime­
diatIsmo. o ímpeto vital de luta e de conquis­
ta de que somos portadores. O que bus­
camos, em ültima análIse. é a aprovação e o 
aplauso dos contemporâneos 

Só os santos e os heróis sabem e podem vi­
ver numa outra VIda, buscando metas que 
transcendem ao ImedIato. ao vulgar. ao que 
~ena gratificante, em termos de valores cor­
rentes. com vistas à circunstância de lugar e 
de época. POIS fOI exatamente disso que San­
tos-Dumont se mostrou capaz 
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Alberto Santos-Dumont nasceu a 20 de ju­
lho de IH73, no sítio Cabangu, Estação de: 
Rocha Dias, Distrito de João Ayres, Estado 
de Minas Gerais. lUl!.arejo distante cerca de 
20 km da antiga cidade de Palmira, hoje 
"Santos Dumont". Era o 79 filho do enge­
nheiro Henrique Santos-Dumont. de ascen~ 
dé:ncia frances;I e de don;l Francisca dos San­
tos Dumont, presa pelo nascimento a um 
dos troncos mais veneráveis da Família Mi­
ne:lr;l. 

Ne:sse: sítio, morou o engenheiro Henrique: 
Santos-Dumont enquanto aí o prenderam 
os enc;lrgos da construção de um trecho da 
Estrada de: Ferro Central do Brasil nas pro­
ximid;ldcs de Barbacena. que assumira por 
empreitada. 

De Cabangu, transferiu-se a Família San­
tos-Dumont para Casal, nas proximidad~s 
de Valença. Estado do Rio. onde seu chefe 
iria administrar uma propriedade agrícola 
dedicada à produção de café. 

Na p;lróquia de Santa Tereza, Rio das 
Flores. Diocese de Valença. foi Santos-Du­
mont batizado, em 13 de abril de 1877. 

Tinh;l o menino Alberto 6 anos quando, 
em 11179. seu pai adquiriu uma extensa fazen­
da na zona de Ribeirão Preto, São Paulo. O 
pioneirismo. a C;lpacidade técnica e o tino 
empresarial do engenheiro Henrique trans­
form;lri;lm essa fazend;l. em dez anos de 
intenso trabalho. num;l propriedade-modelo 
- a Fazenda Dumont - com um total apro­
ximado de cinco milhões de. cafeeiros. Dis­
punh;l ela de todo um conjunto de constru­
ções de ;llvenaria para residi:ncias (do fazen­
de:iro e dos tr;lbalhadore:s, inclusive: colonos 
e:strange:iros que: mandou vir, para substituir 
<> braço e:scravo l. 

O sentido re:volucionário. o traço de pro­
gresso que o fazendeiro fór;l-de-série impri­
mira a ess;l ramosa Fazenda Dumont e:stava 
hem evidenciada nos 30 quilômetros de 
estrada de fe:rro que construira nas suas ter­
r:ls. p:lra e:scoar ;I produção, rumo à estação 
dc e:mbarque de Ribe:irão Pre:lll. Um pe:rso­
nagcm ilustre da época. dcpois de uma visit:1 
que: tiLe:ra à F;lle:nda. assim re:gistrou a 
impressão quc lhc dcixara aquda modelar 
propricdadc: "Ali tudo é grande, tudo é 
ime:nso; sú h:i uma ':<lis:1 m<ldesta: a casa 
linde mora ,) fundador de: tudo aquilo". 

E"es fatos bem mostram que: o engcnhei­
r<l I lenriLjue equacionava os se:us problcmas 
de vida c de: tr;lbalho em termos :Inti-.:onven­
.:i'li1:lis. Ele não se curvava em nada à roti-
11:1. Era UI11 homem que vivia na permanente 
busca dc soluçôl:s novas para todos os Pro­
hlemas; soluçlies que apresel1lassem superio­
ridade racional e técnica sobre as que fossl:m 
ati: cntão cllnhcddas e usadas. 

S"h a il1tlui:ncia. portanto, de um ambien­
tc familiar aquecido pdo ó.lmor e pda prática 
da, \ irtudcs cristãs e, sobretudo. ante o 
e,cmplo sempre admirado c observado de 
um pai cmpreended'lf. a qucm se sentiu. des­
dc .:cdo. prCSll pd'b fortes laços dI: uma 
)!r;lndc afinidade.: pessoal - o menino AI­
hcrt" comcl,"ou a dcscobrir o mund<l. 

Sua hrin..:adeira prcdileta foi. assim que <l 
pai dCIl permi.;s:io. scrvir dc maquinista nas 
I,'cllllllltivas da estrada de ferro da f:17enda. 
hlf:1 disso e.: 11 1 rc)!ava-sc. também. a todos os 
p.I",II"mp,i;; dns jovens de sua idade:; gosta' 
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va de: soltar papaj(aios c: balõe:s, passava lon­
go tempo observando o vóo dos pássaros, 
olhos prej(ados no céu. entregue a profunda 
meditação e logo se: tornaria um fascinado 
pela leitura. Julio Verne. seus balões, suas 
ave:nturas abrir;lm para ele as portas oní­
ricas pcl;ls qUó.lis c:ntrar;l - para nunca mais 
sair - do mundo encantado que escolheu. 
por opção, para viver sua vida inteira. 

Fora alfabetizado pel;l irmã e ouvira tam­
bi:m. na primeir;l fase de seu aprendizado. 
longas e metódicas palestras do pai. homem 
não apenas versado nas chamadas ciências 
exatas, mas, possuidor, também, de uma 
apreciável cultura geral. Posteriormente, 
cursou colégios em Campinas e São Paulo e. 
após concluir os preparatórios, na linha de 
sua já definida vocação tecnológica, chegou 
a matricular-se na Escola de Minas, de Ou­
ro Preto. 

Um acidente veio a tornar precárias as 
condições de saúde do pai, situação da qual 
ele nunca mais haveria de recuperar-se. O 
engenheiro Dumont sentiu-se incapacitado 
par;l ;I dura faina que lhe impunha a fazenda 
e deliberou vendê-Ia. Vendeu-a. em 1891. ao 
j(rupo industri;ll liderado por Paulo de 
Frontin, pel;l quantia astronómica. na 
época, para uma propried;lde: agrícola, de 
doze mil contos. 

Dessa importânci;l. reservou ele para si e 
sua mulher uma terça parte - 4 mil contos 
- decidindo repartir entre os filhos os oito 
mil restantes. 

Concluída a transação. a Famíli;l Santos­
Dumont partiu para Paris e essa viagem 
marcaria profundamente o jovem Alberto. 
em pleno esplendor juvenil de seus 18 anos. 

Seus intere:sses voltaram-se. n;l então 
Capital do Mundo. nào para os aspectos 
mundanos c frívolos que: a tantos atraia -
mas. para os centros de: estudo. os museus. 
as c:xposiçõc:s de máquinas. os laboratórios 
que assinalavam. exatamente, um tipo d~ 
civilização e de progresso que o BraSil 
daLjude tempo aind;l não pudera alcançar e 
Ljue ele: ansiava conhece:r. 

Um de seus deslumbrame:ntos em Paris 
foi o que scntiu diante do primeiro motor a 
gas"lina que veio a eonhcce:r. Impre:ssionou­
" " minúsculo volul11e: compacto da máqui­
na. o pcso reduzido em rclaçào à poti':ncia. o 
J'uncion:ll1lento suave c " detalhe de: ser 
alimentado por um combustível liquido que 
de ~Ó então estava conhecendo: ;ll:asolina. 

O grande e detinitivo 1l10mcnto que: marca 
a vida de um jovel11. Senhor Presidente, 
c,'s!Uma scr aLj udc em que de conhece e 
dcs..:ohre a mulher que escolherá pl)reSpO-
sa ... 

Dire:i, Se:nh"r Pre:side:nte, Ljue na vida 
sinl!ul:1f do j"vem "I<:rtll. que se manteria 
",Iiciro e t:~lllscrvaria scmpre: p;ldrôes de 
,<,mportament":lUsterns c re~peitáveis -
direi. Scn hor I'n:sidente. que para Alberto 
Sanlos-Dumont " cnCllnlf(l decisivll. o 
cncllntro que o levaria à e~cnlha de um cami­
nho detinitivo. il11pLlftante para o resto de 
'cus di:iS. J'"i o encontm c o diál,)go sem 
palavras que cle trav"u ';0111 csse pe:queno e: 
~il1gd" engcnh" mcc:'lnicn. de ape:n;ls um ca­
val"-":Ipor. 
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Ele teve naquele mome:nto, ;lcredito, uma 
verdadeir;l premonição de: tudo quanto faria 
na vid;l. De: todas as grandes e: estranhas 
coisas a cuja realização ele sentia estar desti­
nado. 

Pre:cisaria, porém. estudar muito. Conhe:­
ce:r as ciéncias e: as técnicas. pois, já o sabia, 
ninguém parte de uma estaca zero, para as 
grandc:s descobe:rtas e os grandes inventos. 
O inventor í: ;lpenas aquele que intqcra de 
um modo completo os conhecimentos já 
acumul;ldos pelo trabalho de muitos e, a 
partir dessa integração. faz descobertas 
m;liores. cria tí:cnicas que abrem perspecti­
vas novas a quem delas vier a fazer uso. 
Mas. ninguém descobre ou inventa nada. 
desconhecendo o que já foi antes inventado 
ou descoberto. 

No Brasil de então c\e não encontraria as 
condições propícias a essa escalada que 
considerou necessária a suas ambições de sa­
ber. No Brasil de então ele se tornaria, natu­
ralmente. um homem formado. um doutor, 
um próspero e vitorioso profissional, mas, 
nunca, um homem de pesquisa, comatuali­
zação permanente no progresso da ciéncia e 
da tecnologia e dispondo de oficinas e de 
pessoal habilitado à execução de seus 
eventuais projetos. 

Só Paris, no mundo de então. oferecia es­
sas facilidades. Por isso, ele quis ir para lá. E 
a persevef;lnça com que se entregou ao tra­
balho e o i:xito de suas lutas de inventor 
vieram posteriormente a constituir irreto­
câveis provas. Senhor Presidente. do alto 
gra u de seried;lde e de honestidade que en­
tão existiam na atitude que tomou. 

É o próprio Santos-Dumont quem conta o 
pequeno, carinhoso e coloquial discurso que 
o pai lhe fez. depois de emancipá-lo em 
cartório, por escritura pública e dar-lhe o 
quinhão de bens que estava;l ele destinado. 

"Já lhe dci hoje a liberdade ... começou o 
engenheiro Henrique Dumon\. Quero ver 
como você se porta. Vá para Paris. o lugar 
mais perigoso para um rapaz. Vamos ver se 
você se faz um homem. Prefiro que nio se ra­
ça doutor. Em P;lris, pro,;ure um especialista 
em Física. Química, Mecânica. Eletricid;lde. 
Estude essas ITI;lti:rias, e não se: esqueça de 
que: o futuro do mundo e:stá na mecánica." 

Em IX92, ch\:gou Santos-Dumont a Paris. 
Seguindo ;I orientação patern;l, veio a des­
coJ.rir um profe:ssor, Monsieur Garcia. 
francês dc origem espanhola, de: ;llta compe:­
tência. que lhe: deu ;I desejada iniciação no 
';;lmpo de estudos que o ;ltraia. Depois. sem­
pre: despreocupado em faler cursos regu­
lare, c em obter diplomas eomo outro 
qualquer na sua situação económica-social 
tralaria dc fazer, transfe:riu-se à Inglaterra. 
I'rcqucntando como ouvinte:. dife:re:ntes cur­
sos l1a lj n iversidade de: Bristol. 

Sua idi:i:l tixa. porém. era o vóo. Seu desc­
io dc subir num balão estava bem guardada 
Illl se:u intinlll, dcsde I SSS, quando assistiw, 
cm São. P:lUlo. :lIlónimo n:J multidão, a 
asccnçüo de um aerostato. 

Assim. logo quc chegou a Paris procurou 
algumas pCSS,':IS que se dedicavam ao difícil 
c car" esporte dos balões, pleitc:tndo tomar 
parte l1uma ascenç:!. Pediram-lhe UI11 preço 
a:'surd,) rela experiência e de adiou, com 
pesar, a rc:tli,aç;lo de".: acalent:ldll projeto. 
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f:as.:inado pela l11e,;UIIC;1 e pelas novi­
dades ti:cnicas dedicllu-se ao automobilismo 
então incipiente. tornando-se um praticante 
entusiast:1 desse espMte. promovendo 
competi.;ôs e estreitando por. assim dizer. os 
seus laços pessoais Clllll o motor a explosão 
que tão hem saberia ulili.lar depois nas t!x­
periências aviatórias. 

Mas. ele na deixari:1 de voltar aos balões. 
Realizou então. na França e na Bélgica. 
como passageiro, c.:rca de duas dezenas de 
ascenSÕes. Até que. em 1898. teve pronto o 
primeiro halão que mandara construir se­
gundo seu próprio desenho. a que deu o no­
me de: Brasil, 

Era um balão pequeno. com um volume 
de 113m'. medindo 6 melros de diâmetro. 
confeccionado em seda japonesa enverniza­
da. Suas características apresentavam dife­
rentes inovaçõ.:s. face ao que já era tido na 
i:poca como convencional, na construção de 
balões. 

O aeorostato Brasil era o menor balão es­
férico que já havia sido construído. Segundo 
informa o sobrinho do invcntor, Henrique 
Dumont-Villares. seu biógrafo. "todos duvi­
dav:lm de que se elevasse :10 ar. Santo!i-Du­
monto pori:m. havia cuidadosamente: calcula­
do todos os pormenores sem se e:squ.:cer de 
somar ao do balão o s.:u próprio peso: 50 
quilos. E o balão subiu". 

Suhiu. com surpresa geral - prossegue 
Henrique Dumont-ViIlares - desmentindo 
tod:ls as previsões dos "entendidos:'. As 
num.:rosas asc.:nsões que Santo!i-Dumont 
faz em Paris. no seu peque:no balào. não im­
pressionaram apenas os meios técnicos. mas 
chamaram a atenção do público. e:m g.:ral. 
para o seu arrojo. Olhavam-no com simpàti­
co interesse. Dadas as reduzidas dimensões 
do aparelho. diziam. por pilhéria. que ele 
.:ostumava Iransportá-Io dobrado dentro de 
sua maleta de viagem. E tornou-se: universal­
mente famoso. na épo.;a. uma caricatura dI! 
Georgl!s Goursal fixando Santo!i-Dumont e 
sua maleta mágica ... 

Travemos contato com uma de suas Con­
fissi'>.:s narrando aventuras dessa época: 

.. " coluna de ar ascendeme levou-me a 
J.OOO metros ... um coml:ço de descida. Rea­
vistei terra. Jo~uci lastro fora. para alenuar 
a queda. Em pouco. vi a tempesladl! vl!r~ar 
as árvores e arbustos: lá em cima. em pleno 
seio da tormenta. não sl!ntira nada. Como a 
descida não termin:lsse, pude dar-me COnta 
da rapidez com que era carregado lall!ral­
mente. Empurrado:l uma velocidade vertigi­
nosa. esb:lrrando na j:alharia das árvores. 
ume:tcado a cada instantc de uma morte hor­
rí"el. jllgU.:i a áncora ... cnlaçando-se a uma 
:írvorc. se~urou firme. Fui preciríwdo fora 
da barquinha. e com a queda desmaiei. 
Quando tmnei a mim. estava rodeado dI! 
camp"llios. quc me admiravam." 

De uma outra reita. Santos-()umonl subi­
ri:1 .w, arcs em Pérllnne. França. à noite e 
der"is dI: J]u!U:lr flOr IOIl!!aS hor:ls entre re­
lúmpago, c trllVlics dc'ceu na Bélgica. na 
manlü ,cguintc. "\,,il11 refcriu-se ele a c"a 
11<lite de horrores: "Tinha ":llllscii:ncia de um 
grande perigll. ma, este nã., er:1 tangível. 
li ma .:spi:cie de alcgria s.:lvagem dominava 
"s meus nerVllS. C()IllO e\plicar isto'! COlllll 
dcs.:revc·lll·! Lú no alio. na sllhdilll ncgra. 
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entre os rel:impag<ls que a rasp.avam. enln! o 
ruído dos raios. eu me sentia como partI! in­
te~rantc da rrópria temrestade ... a aerosta­
ção ;1 noite é peri~osa. mais na aparência do 
que na realid:lde. Na verdade. da tem um en­
canto esrecíalíssimo." 

Santo!i-Dumont. porém. queria ir além do 
balão esférico. entre~ue à força I! ao livrl! ca­
pricho dos vl!ntos. Sua idéia fixa era o vôo di­
rillido. 

Em I S de setembro de I S9S ele surpreen­
deu o público. no jardim da Aclamação, 
COIll o primeiro balão dirigível, conhecido 
":OIllO" nl ' I. 

Tinha ele 25 melros dI! cumprimento e cl!r­
ca de 3 metros e 50 de diáml!tro. O seu volu­
me era de I !lO ml!lroS cúbicos. A essa al!rona­
ve adartou um motor. por ele especialmente 
prerarado. eom a poti:ncia de 3.5 liP c pe­
sando só 30 quilos. 1-'0 i uma inovação sur­
preendente e o éxito correspondeu à expecta­
tiva do inventor. 

Com essa aeronave realizou diferl!ntl!s ma­
nobras. demonst rando o princípio da dirigi­
bilidadl!. mas. acabou acidl!nlado danifican­
do-o nUllla descida forçada em Bagetelle. 
que não o feriu nem ab:lteu. 

Em I S99. Santos-Uumont partiu para a 
construção dI! dois novos balões: os de 
números 2 e 3. O motor então utilizado já ti­
nh:1 a rotência para 4,5 HP. E o voluml! dos 
balõcs alcançaram. respectivaml!ntl!. a 200 I! 
a 500 metros cúbicos. 

O n~ 2 acidenlou-sc e o nY 3. dl!pois de rea­
lizar com êxito alj:umas ascenções e ma­
nobras. foi ah:tndonado. 

Surgiu. então. em 1900. o dirigvel nY 4. Vá­
rios recursos novos foram utilizados. inclusi­
ve um motor de 7 li P. refrillerado a ar (uma 
novidade surpreendente. na época). 

O b:llilO n" 4 causou bastante sucesso em 
P:lris. na /'lassa!!el11 do século. quando se rea­
li/ou ali a Grande Expositào e o Conllresso 
Internacional de Aeronáutica. Santos-Du­
monl sempre colocava nas suas aen)naves as 
cores simbólicas do Brasil. Sua fidelidade à 
Pátria era uma constante. 

As experiências com o novo motor. que 
prOlfu~ia rorte deslm:amelllo de ar, custa­
ram ao inventllr gra"e pneumonia. Teve de 
par:lr e tratar-se. 

Construiu II diri!!ível nl ' 5. em 1901. Tinha 
JJ Illetms de cllmpril11ento. 550 melros cúbi­
cos de volume. sendll nele colocado um mo­
tor de 4 cilindros. com potência de 16 li P. 
Esse balilo c:lÍu sobre UI11 tc:lhado parisiense. 
C'lI11 violenta explosão. Santos-Dumont ficou 
suspenso no <Jr e foi salvo pclos bombciros. 
Na l11eSI11:1 nllile do dia el11 quc ocorreu esse 
acidente. " invcntor já traçava os plano, pa­
r:1 a SU<l aeronave n" h. Teria ela 6JO l11eln" 
cúbic"s de v'llul11e. J6 metros dc comprimen. 
tll.6 metros de altura. 

I'oi utili,.ando esse diri!!ívc1 que ele con­
,orreu c obtc"c o Prêmio J)eulsch. 

Lra UI11 prémill de 100.()()() rrancos. in,ti· 
tuído rei" Sr. J)cutsch de La :'vlcurlhe. em 
1 'l00. /'lar:1 ,er conferido pela comi"ão cien· 
t ilica do Aero Clube de f'arb. an piloto do 
primeiro hal:"I" dirigívclquc. ,uhindodo par· 
quc Je Saint Calud. contnrnasse a Tllrre Eir· 
fel c. ra/cndll um circuito rechado. sem tocar 
cm terra. "olta"e al' pllntn de partida. no 
tempo 11l;í,inlll de trinta minu(lls. 
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SlInlos-l>umont roi o ",on..:orrellte únic<l a 
esse prêmio. Obteve-o C0l11 II seu balão n" 6. 
em 12 de outubro de 190 I. numa via!!em aci­
dentada. sob más cOl1di .. õe' :Itmosréricas. 
Até enl~lll. nenhum hOl11cl11 conseguira ele­
var-se do solo, para efetuar um percurso de­
terminado e volver ao ponto de partida. Sa .... 
tos-Dumont o fel. •. contornando a Torre Eif­
fel e regressando ao ponto de partida em 29 
minutos e 30 segundos, meio niinuto antes 
do tempo máximo admitido. 

Ao lhe serem entregues os 129.000 francos 
a que então se elevara o pri:mio Deutsc:h. 10-
j:O deu destino :J essa import:incia. Dividiu 
50.000 francos entre os mecânicos e auxilia­
res. qUI! para ele trabalhavam: I! os reslantes 
79.000 francos entrep.ou-os ao chefe dI! Polí­
cia de Paris. para que mandalisc retirar quais­
quer ferramentas penhoradas por operários, e 
as restituísse aos donos. Pedia ainda que o sal­
do fosse entrellue a pessoa necessitadas. a cri­
tério daquela autoridade. 

O n" 7 foi um balão excepcional. com um 
motor de 60 li P. resfriado a água. Seu de­
sempenho foi excelente nas sucessivas asccn­
,ôes e Santos-Dumont decidiu levá-lo para 
exibir-se na Expossiçào Universal de São 
Luís. nos Estados Unidos. O balão. porém, 
seria criminosamente inutilizado. nas véspe­
ras da competição - fato que desgostou o 
brasileiro e levou-o a voltar imediatamente a 
França. 

Nào houve balão nO !L Santos-Dumonl 
cultivava supertições e I!ntre das estava um 
determinado preconceito contra o H. Cons­
truiu. então. o n" 9. Nesse aparelho. fez um 
reajustamento geral de dirnensões, vollando. 
inclusive. a um modesto motor de 3 IiP. 
Reali/ou entãn vôos diários. descendo I! su­
hindoem di/crentes pontos dI! Paris. Teve. 
inclusive. nessa fase. uma aluna de pilota­
!!em. a cubana Aida de Acosta que solou na 
aeronave. em .19 dI! junho de 1903. E tam­
bém levou. em 26 de julho. o rrimeiro garo­
tn a passear de balão: o norte-americano 
Clarkson "oller. de 7 anos. 

Em seqüéncia. veio o dirigivel nY 10. o ôni­
bus aéreo, \l <Jp:lrclho vo"dor de maior di­
men,ilo até então construído pelo famoso 
br:tsileiro. 

Estava ai esgotado o ciclos dos balões. 
V<lltava-sc Santos-Dumont para uma nova 
meta: a do mais pesado que o ar. Sua 
m:iquin<l vo"dor:1 nO II sl!ri" um bimotor. de 
que rni nlOl1t:ldo um nllldc:lo. mas. que não 
chegara a voar. 

O oet:llhe de n~ll haver saído do chão nào 
impede que se identifique nesse cn)!.enho 
uma con.:epçào mecânica das mais avan­
,ada, para a época. inllucnciadora dos pia­
nos de outra, máquinas voadoras que vil!­
r:11ll depni,. 

O mesnlll Pllder-sc·á di,.er de um mQdelo 
s.:)!uinte do invenlllr - que também não 
\'l"'U - ,onh.:cido cnl1lo o número 11 -
aUIi:nlicll prel'ursor do b"lic.iptero, com um 
111lltor de 14 11 P . .:()m duas héli.:es !!ir'lI1do 
em ,entid", cOl1tr:lrillS. 

Ilou"c. em se!!uida. II 11l0delo n. 13. tipo 
balà" o;cmi·rigidl). com :t1gumas inovações. 
Pare.:e nào haver d:lóo Os rcsuJtadns previs­
tn, pelo ':l\llstrutor. mas. como tudo o que 
(:lIia Santos-Uumont, possibilitou·lhc 
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llbservações e ensinaml:ntos qUI: enriqul:­
ccram sua experiência e o habilitaram a 
sucessos posteriores. 

O projeto n9 14. sim. rl:presl:ntava algo 
novo e arrojado. Era um balão com capaci­
dade de IH6 ml:tros cúbicos. uma hêlice na 
proa. Foi prl:so a de o 14-Bis. o primeiro 
avião construído por Santos-Dumont para 
um teste de vóo. A primeira experiência com 
as duas máquinas acopladas foi no campo de 
Ba~atelle. em julho de 1906. Antes. porêm. 
ele mediu a resistência do 14-Bis suspenso a 
um cabo. I:ntre duas torres. rebocado por 
um jumento. 

Esses rl:cursos usados por Santol­
Dumont evidenciam um dos traços que mais 
ainda o I:ngrandecem e valorizam. Seus 
sonhos de inventor. sua capacidade de 
I:mpregar I:m sentidos novos. têcnicas que 
outros só usavam para fins convencionais. 
jamais estiveram associados a qualquer sen­
so de imprevidência. Ele era espantosamente 
corajoso. sem dúvida - mas os riscos a que 
se expunha eram ri!iCOS calculados, dentro da 
melhor doutrina hoje observada na ação. 
pelo aviador moderno. E nesse estilo. nessa 
forma de comportaml:nto. encontramos a 
explicação exata do fato desse homem que 
subiu aos ares nas aeronaves mais frágeis e 
mais precárias jamais usadas: desse homem' 
que tantos acidentes sofreu. sempre de 
chapéu. de colarinho duro e gravata: desse 
homem que recomeçava sempre. com o mes­
mo entusiasmo e os mesmos gestos comedi­
dos. depois de cada contratl:mpo. Nesse esti­
lo e nesse comportamento sempre revelados 
por Santos-Dumont encontramos a explica­
C:IO lógica. Senhor Prl:sidente. dele haver 
Ievado:t melhor. t:tntas vezes. diante do peri­
~o. vindo a morrer vitima de uma enfermid:t­
de. no silêncio discreto de um quarto. como 
acontece à m:tioria dos seres humanos. 

Adquirida a confiança de que necessitava. 
no 14-Bis. Santos-Dumont desvencilhou-o 
do balão e dispôs-se a tentar aquilo que 
consider;lva .sua m:tior aventura atê então: 
deixar o chão no mais pl'Sado que o ar. com a 
força de propulsão do próprio aparelho. 

Essc estran ho a viiio possuía 1:1 metros de 
asa e 10 metros de comprimento. com liO me­
tros qu:tdrados de superfície. Tinha a forma 
aproximada de l!m "T". o motor ficava na 
parte posterior (16 cilindros. 50 HP. 
cheg:tndo :t propici:tr à hélice 1.500 rotações 
por minuto) e o que. numa concepção 
moderna. representaria a cauda era justa­
mente a parte do avião volt:td:t par:t a fren­
te. O leme era n:t extremidade dianteira da 
caud:t ... 

Com o 14-Bis Santos-Dumont realizou em 
13 de outubro de 1906. o primeiro vôo me­
clinico de que se tem notícia histórica. Eis o 
que disse o capitão francês Ferber no seu li­
vro Aviation. publicado em 1907. sobre o 
fato' 

"O inventor brasileiro provara que as 
máquinas voadoras podiam voar ... a 13 de 
outubro. diante da comissão de aviaçào. às 
4:45 hOr;Js da tarde. seu aeroplano deixa o 
solo. suavemente e sem choque. A multidãQ 
estupcfacta. tem a impressão de um mila~re: 
fica muda de admir:lção. mas logo solta um 
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brado de entusiasmo. no momento da 
aterrissa~em e carrega o aviador em 
triunfo." 

A 10 de novembro de 1'.106. o Al:ro-Clube 
da França ofereceu a Santos-Dumont um 
~rande e solene banquete. registrado por 
todaa imprensa da época. durante o qual o 
homenageado foi saudado como "0 primei­
ro homem a realizar o vôo mecânico". 

O sucesso teve. aliás. repercussão univer­
sal. A revista panslense L 'llIustration. 
número de 22 de novembro de 1906. 
noticiando-o. disse entre outras coisas que 
"havia sido:.: primeira vel que um aeropla­
no a motor. ti ipulado por um homem alçou 
vóo livremente". E a ~ravura que acom­
panhava a notícia dizia: "Um minuto 
memorável. .. Santos-Dumonl voa a dois me­
tros do solo ... a vitória completa do mais 
pesado que o ar"·. 

A mais importante revista londrina do 
tempo. a The llIustrated London News, de 3 
de novembro de 1906. estampa uma grande 
foto~ralia do 14-Bis. com uma legenda que 
falava explicitamente no "primeiro vóo do 
mais pesado que o ar" ... 

O milionário GordonBennet. proprietá­
rio de vários jornais nos Estados Unidos e. 
aind:t. do único dioírio aml:ricano I:ntão edi­
tado em Paris documentou em amplas e 
sucessivas reportagens publicadas dos dois 
lados do Atlântico. todas as vitoriosas 
experiências aviatôrias de Santos-Dumonl. 
inclusive a do 14-Bis. 

No Brasil. também. a opinião pública ia 
acompanhando com interesse e emoção as 
vitóri:ts do patrício ilustre. noscêus da Fran­
ça. Toda a imprensa abria manchetes. estam­
pav;! fotografias e caricaturas que tornavam 
popularíssimo o nome. a história e a figura 
do grande inventor. 

Foi nessa ocasião que apareceu a célebre 
cançào A Conquista do ar. dedicada "ao 
;Irrojadll aeronauta Santos-Dumont. a glória 
,' .. Brasil". letra e música do compositor 
Eduardo das Neves • .:anção l\ue começava 
com aquele brado de orgulho. no sadio esti­
lo de UIl1 uf;lI1ismo. plenamentejustificávd. 

-:\ Europa curvou-se ante o Br:tsil. 
Tudo isso foi gritado aos quatro ventos -

e n:1ll houve. em parte alguma. um só protes­
to. uma só contestação. Nem os irmãos 
Wriglh l\ue certamente liam jornais. nem 
ninguém mais. veio a público. dizer que San­
tos-Dumont era um impostor: que aquela 
glória que lhe estavam atribuindo já tinha 
outro dono .. 

Essa ascensão de Santos-Dumont no 14-
Bis lhe trouxe :IS màos os prêmios do Aero­
Clube da "'rança e a Taça Archdeacon. O 
prêmio do Aero Clube. no montante de 
1.500 francos. era destinado ao primeiro 
piloto que conse~uisse realizar um percurso 
de 100 metros. com desnivc:lamento máximo 
do:. 10 por cento. O prêmio Archdeacon. de 
3.000 francos. seria conferido :Iquele que. 
elevando-se por seus próprios meios. fizesse 
um percurso mínimo de 15 metros. com um 
ângulo de descida de vinte e cinco por cento. 
no máximo. 
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Estarei talvez. Sr. Presidente. Srs. Oficiais­
generais. excedendo-me na rememo~a.ção d~ 
episódios conhecidos. de fatos familiares a 
maioria dos brasileiros - mas, eu o faço 
propositadamente. porque a maneira mais 
apropriada de exaltar a memória de um 
grande homem é: a narração direta e viva de 
seus projetos. de suas lutas. de seus êxitos, 
sem perder de vista a própria posição que ele 
assumiu no seu tempo. face à sociedade e 
aos valores morais da Civilização e da Cul­
tur:t em que esteve inserido. 

Há. nesse famoso vóo de 23 de outubro de 
1906. do brasileiro Santos-Dumont, um 
aspecto a comentar. até: mesmo a lastimar. 
embora a prioridade da conquista por ele 
realizada permaneça até: hoje um fato histó­
rico incontestado. 

Refiro-me. Sr. Presidente. a algumas 
afirmações que se insiste em fazer. alhures. 
sem fundamento em fatos comprova~os 
segundo a boa té:cnica de aferição da verda­
de histórica. de que o feito espetacular e pú­
blico de nosso modesto patrício. em 23 de 
outubro de 1906. teria sido precedido por 
um vóo livre. realizado pelos irmãos Wright 
(Orville e Wilbur). em Kitty Hawk e depois 
em Dayton no Estado de Ohio. Estados 
Unidos. em 1903. 

Essa elevação dos dois americanos aos 
ares. pda própria força de um engenho que 
tripulavam. teria sido. se de fato ocorreu. 
um vóo c:1andestino. Os dois aeronautas. 
empenhados numa empresa das mais difí­
ceis. fizeram questão de manter os seus 
depois alegados sucessos. inteiramente 
desconhecidos do público no momento em 
que os teriam alcançado. O exato motivo 
dessa excessiva discreção permanece até: 
hoje um misté:rio indecifrado que nem os 
próprios historiadores americanos se atre­
ver:tm explicar. 

É verdade em que certa ocasião os Wri~th 
resolveram romper com a própria modé:stia 
e convidaram repórteres dos jornais de Day­
ton e outras pessoas para assistirem a uma 
de suas experiências. E o que ocorreu foi. 
exat;lI11ente. que a engenhoca dos inventores 
não se desprendeu do chào. Desse fato. sim. 
e~istc uma profusa documentação noticiosa e 
fotoJ:ráfica. de inconstestada auten.ci?ade. 

O curioso. ainda. é: que esses dOIS mvento­
res - que segundo a afirmação contida ~m 
UI11 diário em registravam,:is próprias 
experiências (única "prova" documental da 
prioridade que alegaram). teriam levantad.o 
vôo. sem auxílio de recursos externos ao pro­
prio aparelho. em 17 de dezembro de 1903 -

requereram. um ano depois. em 1904. na 
Inglaterra. patente para um "planador sem 
motor" de sua invençào .... 

Ao :tvião com motor que teriam construi­
do e usado com êxito. um. ano antes. não 
atribuíram a importância justificadora de 
um pedido semelhante. Singular desinteres­
se. sem dúvida. 

Mas. as incoerências não cessaram ai. 
Ainda em 1904. na Exposição de São 

Luis. nos Estados Unidos. não muito longe 
do local em que os Wri~th realizavam suas 
discretas experiéncias. estava sendo ofereci­
do um prémio de 500 mil francos para quem 
levantasse vôo no mais pesado que o ar. Os 
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dois inventores tão empenhados, nessa oca­
siào, no reconhecimento público de seu 
invento, ignoraram incompreensivc:lmente a 
boa oportunidade que lhes poderia ser aber­
ta com a conquista desse prémio, ali mesmo 
no seu país, perto de sua cidade. 

Em 1905, eles entraram em contato com 
as autoridades militares de seu país, propoR­

·do-se a construir uma n.áquina capaz de voar, 
mas, sem fornecer desenhos ou especifica­
ções. A resposta obtida é a de que, antes de 
tomar em consideração a oferta, o aparelho 
deferia demonstrar as indispensáveis condi­
ções de praricabilidade. 

Sem atenderem à condição, os autores da 
proposta voltam a insistir. A Secretaria de 
Guerra dos Estados Unidos diz então, expli­
ciwmente, que só se interessará pelo assunto 
depois dI! construido o aparelho e após o 
mesmo efetuar um vóo horizontal, com um 
operador a hordo. 

Em 1906, os Wri~rh investem sobre o 
Governo francés - mas, sempre omitindo 
os planos que documentariam suas alega­
ÇÕl!s. Aproposta verbal, sem fatos, não obte­
ve eco. Grupos industriais consultados, 
também não mostraram interesse. Ninguém 
estava disposto a acreditar em conversa. 

Em 1907, deliberaram os dois decepciona­
dos inventores a ir à Europa, para uma úl­
tima tentativa de revelar e negociar seu 
invento. Estranhamente, porém, insistiram 
em só voar no papel e nas palavras. 

Já, então, Santos-Dumont, Voisin, Blériot, 
Farman e De1agrange tinham tornado o vôo 
do mais pesado-que-o-ar um espetáculo 
corriqueiro, embora sempre acompanhado 
com admiração. 

Ante aquilo que se podia considerar, 
então, uma rendição à força da opinião pú­
blica - que só acreditava em aviões que 
voassl!m publicamente - os tímidos irmãos 
encheram-se de brios e decidiram fazer a tão 
reclamada demonstração pública .... 

Foi uma expectativa geral. Um suspense. 
Depois de tanta insisté:ncia e de tanto baru­
lho, I!spl!rava-se um espetáculo surpreenden­
te, fabuloso,que ultrapassasse em tudo o que 
fizera Santos-Dumont e os outros aeronautas 
primários que tinham aparecido até então. 

Chegou o grande dia, em 1908. Todos fica­
ram de olhos cravados na charanga dos 
inventores. E logo tudo ficou claro. O que 
licou então evidenciado, para todos que 
assistiam à exibição, é: que a máquina 
apresentada era incapaz de se elevar do solo 
pelo apróprios meios, predsando de uma 
catapulta, com um extenso trilho, para subir, 
EntIJo, logicamente, cinco anos antes ela 
também não podia subir, sem esses recursos, 

Outro fato significativo, mencionado no 
livro de llenrique Dumont-Villares é que o 
apan:lho original dos Wri~ht esteve durante 
20 anos depositado no Museu de Ciências de 
South Kensington, na Inglaterra. A máqui­
na foi para ali encaminhada porque o 
Smith,oni;tn Institute de Washington "o 
reCU,,;ira, poi~. nào considerava comprova­
Jo~ lh \'lhlS que os dois irmãos americanos 
ale)!avam ter real i/aJo no referido apare-
lho ...... .. 
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Sr. Presidente, a glória de Santos-Dumont 
nào se alimenta, não cresce, à custa do 
desgaste de glórias alheias. Ninguém precisa 
provar, com palavras ou com números, a 
solidez de uma pirámide egipcia ou a beleza 
máscula de uma estátua como o Moisés, de 
Miguel Ãngelo. Ambas, a solidez da primei­
ra e a beleza da segunda, estão na categoria 
material de realidades concretas, que dispen­
sam comprovações. 

Mas, isso não nos deve impedir de exterio­
rizar a estranheza ante o fato de em alguns 
círculos americanos se insistis, até hoje, em 
dar a esses irmãos Wrillth uma prioridade 
que nio lhes cabe - pelo menos até que sur­
ja prova rigorosamente histórica em contrá­
rio. 

Há alguns anos, quando apareceu a En­
ciclopédia Soviética, foi comentado desairo­
samente no mundo ocidental e muito em 
particular nos Estados Unidos o alto IIrau de 
desonestidade que presidiu à c:1aboração de 
numerosos verbetes da obra. Essa desonesti­
dade consistiu, sobretudo. em atribuir quase 
todas as descobertas que possibilitaram o 
pro.:resso humano a técnicos, cientistas e 
inventores russos. 

Nada havia de estranho no fato, acho eu, 
em perfeita coeréncia com o espírito megalô­
mano c demagógico presente, sempre, nas 
iniciativas de qualquer espécie de governo 
totalitário. Cabia, apenas, ao mundo, glosar 
as estapafúrdias revelações da Enciclopédia 
russa, com o discreto senso de humor 
adequado aO caso. 

O que, porém, nos parece lógico numa 
iniciativa governamental soviética - nos 
parece desagradavelmente chocante, desones­
to, e contraditório, quando se trata de um 
fato ou de uma versão oficiosamente admiti­
dos e proclamados na República fundada 
por George Washington sob o signo do 
puritaniSmO, da virtude, da verdade. 

E os americanos não apenas repetem a 
inverdade sobre os irmãos Wrillht nas suas 
escolas, nos seus textos didáticos, como ten­
tam exportá-Ia para o resto do mundo, inclu­
sive para o Brasil, onde já vimos uma enci­
clopédia traduzida, veicular exatamente a te­
se venenosa e antibrasileira a que estou 
aludindo. 

Sr. Presidente. Encerro o longo parênteses 
que fui obrigado a abrir e dispondo-me a 
completar o registro da atividade aviatória 
de Santos Dumont. 

Depois dos sucessos do 14-Bis, Santos 
Dumon! construiu o modelo n9 15, sempre 
tentando aperfeiçoar as formas e as técnicas 
adotadas. O n9 15 acidentou-se na decola­
gem, no campo de manobras de Saint-Cyr. 

O modelo n. 16 era um misto de dirigível e 
avião, com dois motores e duas hélices. 

O n" 17 era uma repetição do nO 15, dipla­
no. com modilicações. O nO 18 foi um des­
lizador aquático, precúrsor do hidroavião. 

Em seguida, trabalhou Santos Dumonr 
nos 4uatro tipos de aviào "Demoiselle" (os 
franceses o chamaram Libélula),de números 
19,20.21 e 22. 

Era um monoplano, de características 
revolucion:írias. extremamente leve (103 qui­
lo". funci"na!. de fácil manobra. 
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Assinalou o fim glorioso e tranqUilo do 
pionerismo aviatório de Santos Dumont. f: 
até: hoje considerado o aviio-padrio. 

Estava superada, em definitivo, a dúvida 
do vóo. Novos inventores e diferentes aviões 
iam surgindo. Santos Dumont não participa­
Va de: competições. Voava simplesmente, 
com a naturalidade com que hoje se usa o 
automóvel. Decolava em 70 metros. Passava 
baixo, por cima de multidões e de bairros de 
Paris, ia a lugares próximos visitando ami­
gos nas suas casas de campo. Dava expan­
são a sua vocação esportiva, simplesmente. 

No "Demoiselle", Santol Dumont rea­
lizou o seu último vôo, como piloto, em 18 
de setembro de 1909. Um tanto fatigado 
pelo desgaste físico de suas lutas, dava por 
encerrada a missão que se impusera. Passou 
a desfrutar uma existência calma, realizando 
pequenas viagens a Portugal, onde moravam 
suas trés irmãs casadas, à Suiça, à Riviera. 

Em 1913, o Aero-Clube da França man­
dou levantar em Saint Cloud um monumen­
to em bronze, de exaltação a sua glória. 

Em 1914 vem ao Brasil, num reencontro 
sentimental com as origens. Quis vir incógni­
to, mas, não pôde evitar a publicidade em 
torno de sua partida. Recebeu verdadeira 
apoteose no Rio. Assim que o programa de 
festas termínou, tratou de vir para Petró­
polis, depois foi a São Paulo visitar parentes 
e, em seguida, viajou para Minas, para rever 
a casa em que nascera. Ao voltar para a 
França foi traumatizado pelo irrompímento 
da Guerra e, sobretudo, pelo uso que se 
começava a fazer do avião, para fins de 
destruição. Sentiu-se tomado de um com pie­
)(0 de culpa que nunca mais o abandonaria e 
destruiu a maior parte de seu arquivo, 
perdendo-se para sempre alguns de seus pre­
ciosos planos. 

Retornando ao Brasil, ele foi aqui sur­
preendido com uma nova honraria. O Aero­
Clube dos Estados Unidos convidava-o para 
participar do Segundo Congresso Cientifico 
Pan-Americano, em Washington. Cogitava­
se, na ocasião, de fundar a Federação 
Aeronáutica do HemisIC:rio Ocidental e San­
tos Dumont foi lembrado para a presidência 
da projetada instituição. Sua conferência, 
perante o citado Congresso, alcançou enor­
me repercussão e no desenrolar do mesmo 
teve ele oportunidade de dizer que o que 
considerava realmente importante "era a 
utilização do aeroplano como instrumento 
de aproximação política, econômica e cultu­
ral dos países do Continente". Descreveu, 
com visão profética, o desenvolvimento que 
atingiria o transporte aéreo no novo mundo. 

Encerrado o Congresso de Washington, o 
Aero-Clube dos Estados Unidos designou­
o seu delegado na Conferência Pan­
Americana de Aeron:íutica a realizar-se em 
Santiago do Chile, em 1916. Neste país e na 
Argemina, onde também esteve, foi alvo de 
grandes homenagens. A viagem de Santiago 
a Buenos Aires foi feita em avião militar chi­
leno. 

De volta ao Brasil, resolve fixar-se em 
Petrópolis, ali adquirindo um terreno, no 
morro do Encantado, construindo suafamo­
sa vivenda a "Encantada", onde em tudo 
aparece o gênio de sua criatividade. O espa-
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ço é aprovc:itado com um máximo de racio­
nalidade: há pequenos e múltiplos engenhos 
para diferentes lins, inclusive um modesto 
observatório astronômico no qual, nos lon­
~os serões, o solitário morador dialogava 
com as estrelas. Nessa casa, hoje um museu, 
há uma escada com tal disposiçào de 
de~raus, que nela só se pode iniciar a subida 
com o pé direito ... 

Depois, ele construiu pequena casa de 
campo em São Paulo, em sítio que lhe pare­
cia propicio à prática de equitação. 

Por essa época, em 1918, recebeu do 
Governo do Brasil, em doação, a casa e o sí­
tio de Cabangu, onde nascera. 

Era a ~Iória. Mas,Sanlos Dumont sentia­
se inquieto, deslocado, num mundo que não 
era mais o seu. Não se lixava em lugar ne­
nhum. Viajou outra vez pc:las Américas, vol­
tou à Europa. Em 1926, dirige um apelo à 
Sociedade das Nações, propondo "a interdi­
ção do emprego de máquinas aéreas como 
armas de guerra". Era um homem tortura­
do, quase arrependido dos próprios inven­
tos. 

Em 1927, quando Lindenberg voou SOZI 

nho, diretamente, de Nova York a Paris, o 
Aero-Clube da França convidou Sanlos 
Dumont para presidir ao banquele de .:ala 
com que homena.:earia o herói. Sanlos 
Dumont agradeceu, emocionado, impossi­
bilitado de aceitar. por motivo de saúde. 

Em 1931, doente, é acompanhado de. vol­
ta ao Brasil, por seu dedicado sobrinho 
Jorge Dumont-Villares. Tenta recuperar-se, 
vai para Guarujá, interessa-se pc:los aconte­
cimentos políticos. A 14 de julho de 1932 
redige um manifesto aos mineiros conci­
tando-os a colaborar com Sio Paulo, no 
Movimento Constitucionalista_ E a 23 de ju­
lho, morre, fato que repercutiu universal­
mente. 

Sr. Presidente. É com a maior das emo­
ções que tentei reconstituir aqui a vida desse 
brasileiro ilustre sem dúvida, o ser humano 
que alcançou maior projeção mundial, em 
qualquer tempo. entre os lilhos desta Pátria 
que tambí:'n é: no~sa. 

Sua rica personalidade comportaria ou­
tros tipos de análise. Ele não pensou apenas 
em dirigíveis e aeroplanos. Sua versatilidade 
técnica I.:vou-o a outros inúmeros projetos, 
nem sempre desenvolvidos sulicientemente, 
mas, sempre originalíssimos pelo que repre­
sentaram de antcvisão do futuro. Foi c:le, 
por exemplo, que imaginou e usou pc:la 
primeira vez esta coisa simples que hoje to­
dos usam: o relós:io de pulso_ Construiu um 
motor 'de alta rotação para auxiliar o ho­
mem a galgar montanhas. Tentou equa­
cionar o problema do vôo individual, com a 
múquina adaptada ao próprio corpo. Cons­
truiu e experimentou um deslizador aquáti­
co. precursor distante do aero-barco. Cons­
truiu " primeiro mecanismo para dar a par­
tida aos motores usados em suas máquinas 
voadoras. Foi tambi:m, quem primeiro 
cOlh:ebeu o projeto de asa-em-delta chegan­
do a construir o respectivo modelo-piloto, 
inspirador do d.:senho de todos os supcrsôni­
Cl'S dc nossos dias. Con~ebeu e construiu. 
ainda. :1 primcira catapulta de lançamento 
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de cabos, para salvamento de navios, cujo 
princípio é o mesmo até hoje utilizado nos 
modernos equipamentos para esse lim. 

Santos Dumont, finalmente, assumiu atitu­
des, manifestou idéias, emitiu conceitos -
inclUliive nos dois livros de que foi autor -:­
que sempre confirmara nele a presença do 
grande homem. Um homem de pensamento 
e de ação, voltado para a prática do bem e 
para o ideal de paz. O Brasil foi para ele 
uma preocupação constante. Pequeno fato 
ilustrativo disso foi quando, em certa 
ocasião. ao oferecer os planos de suas 
aeronaves ao Governo francés, estabeleceu a 
condição de que puna fossem utilizados co­
mo arma de ~uerra, contra a sua Pátria. 

O tributo que hoje procuramos prestar a 
sua memória é, em certo sentido, uma justa 
recíproca a essa exemplar dedicação. 

Mas, nossa dívida com o insigne Patrício 
não se esgota aí. O que cabe, lembrar neste 
momento é que a aviação - uma realização 
humana decorrente de seus inventos e de 
suas experiências - tem uma extraordinária 
significação na vida brasileira_ 

Foi a Aviação, Senhor Presidente, que 
consolidou a unidade brasileira: que pro­
moveu a integração nacional. E falar na 
Aviação, nesse caso, é fazer uma alusão dire­
ta ao Correio Aéreo Nacional. É relembrar a 
epopéia, quase intraduzível em palavras, 
que marcou a expansão das linhas do CAN, 
por cima das selvas e dos desertos do Brasil, 
interligando cidades distantes, inclusive ca­
pitais dos países vizinhos. 

É toda uma longa sucessào de págin'as 
heróicas escritas por Eduardo Gomes, 
Laveni:re-Wanderley, Casimiro Montenegro 
e tantos outros bandeirantes dos céus, ho­
mens da mesma témpera de Santos-Dumont. 

Tive a honra de ver um projeto meu 
transformado em lei, conferindo a Eduardo 
Gomes as honras de Patrono do Correio 
Aéreo Nacional. E, também, relembro, 
com orgulho, que foi uma emenda de minha 
autoria, aprovada, que manteve na Cons­
tituição de 67 o Correio Aéreo Nacional. 

E ao falar do que lizeram nossos bravos 
aviadores militares, através do Correio 
Aéreo Nacional, cabe, também, uma pa­
lavra de homenagem e de exaltação a alguns 
pilotos civis que igualmente engrandeceram 
nossa Aviação. Relembro, por exemplo, o 
saudoso Ribeiro de Barros e seus bravos 
companheiros de travessia oceânica, no 
le~end:'lrio JAÚ, hoje recolhido a um museu 
de São Paulo. Rl!cordo Edú Chaves. E recor­
do, ainda, os nomes gloriosos de Ada Roga­
to e de Anésia Pinheiro Machado, duas 
aeronautas credoras de admiração e do 
reconhecimento da Pátria. 

Este i: também o momento certo, Sr. Pre­
sidente, para consignar aqui uma palavra de 
saudade e exaltação a todos os mártires de 
nossa Aviação, militares e civis ... 

Foi o sacrifício deles, Sr. Presidente, que 
nl)S pússibilitou chegar onde chegamos, 
pois, hoje operamos em alto nível de clieiên­
ci:I, de intensidade e de amplitude de ação, 
uma das I1wiorcs frolas aéreas de lins mili­
lares e comerciais, existentes no mundo 
moderno. Os que tombaram Ressa luta. ao 
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longo de meio século, foram verdadeiros he­
róis - e a eles devemos a vitória inteira 
representada pc:lo nosso êxito no progresso 
aeronáutico. 

Santos Dumont, já distinguido pelo Aero­
Clube da França com um dos 8 primeiros 
brevets de piloto-aviador conferidos em 
1909, receberia atravês de uma lei sanciona­
da por Getúlio Vargas, as honras póstumas 
de Marechal-do-Ar da Força Aérea Brasilei­
ra. E, por uma outra lei, a de nq 5.716, de 19 
de outubro de 1971, decorrente de um pro­
jeto que tive honra de apresentar ao Senado 
Federal, seria ele proclamado Patrono da 
Força Aérea Brasileira. 

No Parlamento, também ergui a minha 
voz, quando fui informadode que havia cer­
to governo estrangeiro interessado em nos 
vender um supersónico flagrantemente 
reprovado nas operações de guerra em que 
foi utilizado, alhures. Proclamei: então, que 
o único supersônico militar que atenderia a 
nossos interesses era o MIRAGE, tese que, 
com patriótico orgulho, vi depois prevalecer. 

Hoje. única coisa que tenho a acrescentar 
é que em vez dos atuais 16 aviões MIRAGE 
qUI! possuimos, com base em Anápolis, 
precisamos de outras três flotilhas idênticas, 
distribuidas através do Território Nacional 
- déntro, aliás, do plano de repare­
Ihamento da FAB já aprovado pelo Senhor 
Presidente da República. 

O que desejamos - e aqui exprimo uma 
aspiração que é tão minha, quanto de toda a 
olicialidade da FAB - é que se acelere a 
implementação desse reaparelhamento, Sr. 
Presidente, dentro do velho e sempre válido 
princípio de que a defesa nacional nio tem 
preço. 

O crescimento economlco do País 
mantem-se firme. Seremos, dentro de sete 
anos, uma nação de 120 milhões. Estaremos 
com uma renda per apita de quase 1.000 dó­
lares. Construiremos por ano I milhão de ca­
sas, 2 milhões de automoveis, 15 milhões de 
toneladas ". 'is e 20 milhões de toneladas 
de aço. Teremos uma produça de 80 bilhões 
de dólares, uma exportação de 15 bilhões de 
dólares - e o progresso continuará à base 
de 10 por cento ao ano ... 

Tudo isso vai gerar, e já está gerando, 
resistência e inveja, da parte de outras 
nações menos dotadas_ Ver-nos-emos, as­
sim, com responsabilidades maiores a 
desempenhar. Teremos, inclusive, de guarne­
cer efetivamente nosso mar territorial de 200 
milh:ls. Para tudo isso é que precisamos, 
quanto antes, dispor de uma poderosa Força 
Aérea - nunca para atacar a qualquer de 
.nossos vizinhos, mas, como respeitável e 
eficiente poder de diS5llaçio. a serviço de 
nossa seg~rança e de nossa continuidade 
nacional,sob o signo do trabalho e da paz. 

Lembro neste momento, Senhor Presiden­
te, que a FAB, além de integrar o Brasil, lu­
tou bravamente nos céus da Europa, na 
Segunda Guerra, ao lado da FEB c secl'n­
dou a Marinha, nas dil'iceis missões de 
p:ltrulhamento do ,\tlântico Sul. E, nos tem­
pos de pal, "em de~empenhando sucessivas 
e humal1it~rias missões de busca e salvamen­
to _ de misericórdia. no imenso espaço aéreo 
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brasileiro. Particularmente notável é. 
também a <lção integradora que ela exerce 
na vastidão amazônica. 

Que: o Brasil esteja. sempre. atento e 
a!!radecido à coragem r: ao desprendimento 
de: nossos aviadores militares. Sr. Presidente. 

A outra palavra de entusiasmo que desejo 
proferir neste momento. é com rel<lção ao 
esforço que se está fazendo - sob o coman­
do firme do Ministro da Aeronáutica. o 
extraordinário Ministro Araripe Macedo -
no sentido de dotar o País. de uma indústri<l 
aeronáutica própria. capaz de vir a pro­
duzir. sem demora. todos os tipos de aerona­
ves civis militares reclamadas pelas neces­
sidades da N<lção Brasileir<l. • 

Temos no Brasil a indispensável base de 
sustent<lção. o mercado interno amplo - a 
que se acre:scenta um mercado externo. já 
alcançado e e:m processo de ampliação. pe­
las nossas e:xportações - capaz de justificar 
a formulação e a implementação desse tipo 
de projeto. 

E aí está. justificando tal otimismo. a ar­
rancada vitoriosa d<l EMBRATER. uma 
etapa aV<lnç<lda. am<ldurecida. racionaliza­
da. de 11m processo já antigo. marcado ora 
pela produção isolada de protótipos. sem 
viabilidade industrial. desde as primeiras 
décadas do século. ora por empreendimen­
tos de maior enverg<ldura mas. desconexos 
com <l realidade do País. na época em que fo­
ram lançados como a Fábrica Nacional de 
Motores. a Fábric<l de Aviões da Lagoa San­
t<l e algumas indústrias privadas. que embo­
ra modestas jã se aproximaram um pouco 
mais de um<l produção conduzid<l nos dese­
jáveis e corretos moldes técnicos e econômi­
cos. 

Nosso país chegou. todavia. a um estágio 
que não mais comporta meias.soluções. A tin- . 
gimos ao !!rau de maturidade necessário. 
para tudo tentarmos equacionar e resolver 
em dime:nsões amplas. em sentido deliniti"o. 
E é justamente o que se: está fazendo. nesse 
delicado c;Jmpo de uma indústria aeronáuti­
ca bem estruturada. para as grandes metas a 
atin!!ir, em curto espaço de tempo. 

Um dos fatores que deram consistência a 
essa tentativa. devemos reconhecé·lo. é o 
funcionamento há alguns anos. junto ao 
Centro Técnico da Aeronáutica. localizado 
em S:io José dos Campos. Estado de São 
Paulo. do .Instituto Tecnológico da Ae. 
ronlÍulica - o famoso IT A. 

O lT A veio a atingir um alto conceito 
como estabelecimento de ensino superior e 
os 1.400 engenheiros ali formados. até 
agora. tem sido. talvez. os técnicos de alto 
nivel originários de uma Escola brasileira. 
mais disputados profissionalmente. 
Existem. hoje. engenheiros agressos do IT A 
ocupando importantes posições em in­
dÚslriasbrasileiras. americanas e européias. 

F oi a presença e a açào dcssa elite técnica, 
em nosso I,róprio País. que nos veio dar 
aquele fator. representado pela força de tra­
balho apta a levar a termo o projeto de uma 
indústria aeronáutica estruturada em bases 
seguras. É o bom aproveitamento desse 
fator. no programa de realizações que hoje 
marca o nosso Ministério da Aeronáutica. 
sob a competente orientação dos que o estão 
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dinamizando. que nos está aproximando da 
velha meta que. antes. parecia inatingível. de 
uma indústria aeronáutica auto-sustentada. 
próspera. definitiva. vitoriosa. 

A idéia nasceu modestamente. aldutinada 
em torno do projeto da construção de um bi­
motor versatil. capaz de atender a certa 
faixa ampla de nossas necessidades de 
material aeronáutico. 

Foi o projeto do bimotor Bandeirante, de­
senvolvido desde o primeiro instante. com o 
estímulo e o a'poio do Ministério da Ae­
ronáutica. Em 1968. o protótipo construido 
a todos impressionou pelo seu desempenho. 
no primeiro teste de vóo. Procurou-se então. 
inlercssar a empresas privadas na produção 
industrial do aparelho. Mas. os industriais 
consulados hesitavam. ante os investimentos 
e)(igidos. face aos riscos empresariais ine­
rentes ao e:mpreendimento. 

Partiu-se então. no Governo Costa e' 
Silva. com a direta participação dos Mi­
nistérios da Aeronáutica. da Fazenda. do 
Planejamento e da Indústria e do Comérci? 
para a fôrmula de sociedade de ec~nomla 
mista. sob o comando esta ta!. O diploma 
legal que instituiu a Empresa Br.silelr. de 
Aeronáutica (a EMBRAER. de que estamos 
falando) é datada de 19 de agosto de 1969. 
Tem ela por objetivo prOduzir aviões de vã­
rios tipos bem como desenvolver e fixar um 
know-know aeronáutico brãsileiro. 

Constituída a empresa. logo teve início a 
construção da fábrica. numa área de 272 mil 
metros quadrados em faixa de terra con­
tí~ua ao Centro Técnico de Aeronáutica em 
São José dos Campos. A fábrica tem hoje 
uma áre:l coberta de 62 mil metros 
quadr:ldos onde trab:llham 2.300 pessoas. 
entre dirigentes técnicos e administrativos. e 
operários especializados. A usina pro­
priamente dita está equipada com o que exis­
te de mais avançado no género. O total do 
investimento ali realizado. pelo Governo e 
pelos 6~6 investidores privados que par­
ticipam d:l EMBRAER é até a!!oriJ de 13 mi­
lhões, S40 mil cruzeiros. 

A empresa está voltada. no momento. 
para a produção de quatro tipos de ae­
ronaves: o Bandeirante. projeto de­
senvolvido no Brasil para transportar 12 a 
14 p:lss:lgeiros. ou 1.000 quilos de: carga. 
com 5 horas de autonomia. utilizável para 
diferentes fins; o Xa"ante, jato de alta ve­
locidade, para fins militares, construído sob 
licença da indústria italiana AERMACCH I; 
o Ipanema. pequeno aparelho destinado a 
fins agrícolas. de um s6 tripulante. de alto in­
teresse p:lra as necessidades brasileiras e fi­
nalmente o planador Urupema. destinado às 
práticas esportivas. Está em estudos o pro­
jeto de um grande avião-transporte: o Ama­
zonas. 

Aviões para fins de ligação. turismo e 
treinamento vém sendo produzidos também 
no País. dentro de uma programação geral 
de produção. estabelecida e orientada pelo 
Ministério da Aeronáutica. por indústrias 
privadas. 

Sr. Presidente. a FAB é. até o momento, a 
Rrande clientc da EMBRAER. Suas en-
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comendas de Bandeirantes e Xavanles é que 
estão!!arantindo. até agora. a continuidade 
da sua produção industrial. 

Quero. porém. fazer aqui o registro 
especial de uma primeira encomenda de Ban­
deirantes pela TRANSBRASIL. con­
gratulando-me: com o seu ilustre e dinãmico 
Presidente. o nosso muito conhecido Ca. 
mandante Fontana_ 

O exe:mplo da TRANSBRASIL deveria 
ser seguido de perto e logo pelas demais em­
presas aéreas do país. na reposição que 
forem fazendo dos aviões que operam nas 
suas linhas de penetração regional. 

É inconcebível que se produza no Brasil 
uma excelente aeronave para esse tipo de 
missão e empresas que se apoiam em es­
tímulos governamentáis dém preferência a 
aparelhos de fabricação estrangeira. 

Precisamos abandonar de: uma vez para 
sempre. Sr. Presidente. o típico preconceito 
ligado a uma mentalidade colonialista que 
não mais temos razões para cultivar. men­
talidade qUe ainda leva alguns de­
sinform:ldos patrícios a subestimarem o pro­
duto da indústria naCional. A técnica é hoje: 
uniyersal, e o que se faz em qualquer parte. 
faz-se igual. aqui. Acho que se deveria. por 
todos os meios. impedir a importação de 
aviões situados na cateJ!,oria dos já pro­
duzidos no País. Isso fere. inclusive. o pnn­
cipio da Sellurança Nacional. 

Referindo-me a um outro aspecto do pro­
gresso aeronáutico brasileiro. Senhor Pre­
sidente. lembrarei que o Brasil é hoje um dos 
países de linhas :1I:reas internas mais ex­
tensas e de volume de tráfego mais intenso. 
de quantos figuram nas estatistic:ls mun­
diais. 

No que: se refere: às linhas internacionais. 
temos. hoje. nossa bandeira tremulando pra­
ticamente em todos os aeroportos do mundo 
e as duas empres;ls nacionais que as ex­
ploram. a VARIG' e a CRUZEIRO DO 
SUL. situam-se entre as maiores e mais con­
ccituadas.do mundo. E. agora. está em cons­
trução acelerada no Rio de Janeiro. no Ga­
leão. o Principal Aeroporto Internacional do 
Pais. assumo a que tive. também. a grata sa­
tisfaçào de estar li!!ado. relator que fui da 
matéria. quando o respectivo projeto tra­
mitou pelo Congre~so. 

Direi, prosse~uindll. que o único setor 
aviatório em que. se não re!!redirmos pro­
priame:nte. pelo menos nào avançamos. 
como seria de nosso interesse. é a do in­
centivo Il prática esportiva da arte de voar. 
através dos aeroclubes. Muitos desses nú­
cleos de formação de pilotos de onde vieram 
respeitáveis e experime:ntados comandantes 
que hoje tripulam nossos jatos comt:rciais 
pelos céus do Brasil e do mundo - muitos 
desses aeroclubes. estào encerrando ali­
"idades. carentes de material de vôo e sem 
obterem o indispensável apoio que lhes ga­
rantiria a sobrevivência. t. incompreensível 
que isso aconteça e, pelo que se passa no Es­
tado do Rio. sei o que representa. em todo o 
Brasil. 

Faço aqui. com vistas a essa situação. um 
veemente apelo ao Ministro Araripe 
Macedo, para que recoloque os acroc\ubes 
naquela exata. honrosa e patriótica posição 
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ljue <lcupar:lln a partir das !!randes c:lln· 
panhas de Assis Chatcaubriand, de dis­
s.:minadorcs da mentalidade aeronáutica no 
I'ai., e de formadores de reservistas da 
aviaçào. E caberia, ainda, um programa na­
.:ional de implantação de núcleos de es­
,:oleiros do ar, verdadeira linha auxiliar dos 
aeroclubcs c da própria FAB. 

Sr. I'n:side:nte, todos esses assuntos de que: 
me ocupei estào contidos na faixa do tema 
principal deste discurso que é o centenário 
de Sllntos-Dumont_ 

Para comemorá-lo, não bastaria que eu 
viesse aqui e me Iimita~se a repetir a frase de 
Eduardo das Neves, de que a E!lropa cu",ou­
se ante o 8ra~i1, .. 

Passamos a época do ufanismo, Senhor 
Presidente. Vivemos outra fase da História. 
E o essencial é .nos conver-:emos de que 
nenhuma nação cntr.:guc, hoje, ao imo­
bilismo da autocontemplação, ou ao gar­
!!an:.jo verbal das bravatas - levará outra 
nação a curvar-se diante dela. 

Não almejamos, aliás, como Nação. Sr. 
Presidente, essas curvaturas de outros 
povos. Queremos, apenas, uma Sociedade 
I nternacional em que todas as NaÇÕes 
tenham as mesmas oportunidades e recebam 
das demais o mesmo tratllmenlo, O que, in­
felizmente, ainda não acontece. 

i: para sermos ouvidos, na linha desse pro­
pósito de paz e de cooperação universal. que 
precisamos, dispor de um Poder Militar. 
compatível com a extensão geográfica do 
país, com a sua população. seu Produto Na­
cional Bruto. suas peculiaridades. E pre­
cisamos que haja, dentro desse grande Poder 
Militar que usaremos preferencialmente 
com <I instrumento dissuasório. uma forte: ex­
pr.:ssão aeronáutica, esse:ncialíssima às 
nossas necessidades. 

Creio que no limite em que seguirmos esse 
rumo, Sr. I'residente, que no limite em assim 
.:quacionarmos e tentarmos objetivar nosso 
projeto de aperfeiçoamento da expressão ae­
Tlllláulica de nosso Poder Militar. para os 
fins pacíficos a que aludi estaremos sendo 
tiéis á doutrina, ao exemplo e à vigorosa 
mensagem humanista que recebemos de Al­
berto Santos-Dumont. esse Patrício,. mo­
deslo, sábio e idealista que tão alto como o 
fel: com os seus balões, soube como ninl:uém 
- elevar e exaltar a própria condiçào hu­
mana! (Muito bem! PalR'''~, O orador é cum­
primentado) 

o SR, PRESIDENTE (Filinto Müller)­
C'>llcedo a palavra ao nobre Deputado 
Lauro Rodri!!ues, último orador inscrito pa­

I, _ ra esta sessã\! solene. 

\,' O SR, LAURO !<ODRIGUES " .. .. ~r()nuncia o seJ,:uinle discurso,) Sr. :>residen-
te do ('\!n!!rcssu Nacional, Sr. Presidente da 
CÚl11ara dos I)eput:ldos, ~~rs. Líderes <la 
:-'1 aio ria c da 1\1 inuria no Congresso, Sr. 
:'\1 ini~tro da Aeronáutii.:~ demais :Iutorida­
de, .:i\'is e militares, senhores e senhoras: 

(h Ir:lI1spOrles ai:rells, embora recentes. 
aprc,enlam )!r:lI1de desenv,)lvimento no Sra­
,il. ,0\ pril1leir:1 linha ai:rea hrasi\cira regular 
Ic"e ini.:i" n,) dia IS de julho de 1927, li)!an­
.lu I',HI\! A Ic!!re :IS cid;,~lcs !!aúehas de Pelo­
Li' c Rio Cirande, pela Via,tlO Ai:rca R. G. 
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du Sul (Vari)!) ':0111 sede em Porto Alegre:. 
Ainda no ano de 1927, mais exatamente no 
mÍ!s de novcmbro, a Cia Sindicato Condor 
LIda .. antecessora da atual Serviços Aéreos 
Cruzeiro do Sul Lida., iniciava a ligação do 
Rio a I'orlo Ale!!re, com dois hidraviões, de 
procedência alemã. 

A aviação comercial desenvolveu·se 
muito no Brasil, pois uma série de fatores 
concorreu para isso. Em primeiro lugar. a 
necessidade de vencer as grandes distáncias, 
contribuindo, ainda, as condições 
meteorológicas favoráveís, e, as formas 
topográlicas de planaltos, fatores que muito 
facilitaram o desenvolvimento da navegação 
aérea. Em vários pontos do território nacio­
nal, o avião chegou primeiro que o automó­
vel e o trem. Destaque especial deve ser 
dado á obra de pioneirismo e desbravamen­
to que reali7.am os valorosos oficiais da For­
ça Aérea Brasileira no interior do Brasil, sob 
inspirações do civil Salgado Filho, primeiro 
Ministro da Aeronáutica brasileira de 1941 
a 1945 no governo de Getulio Vargas. 

Impressionado com a potencialidade da 
aviação civil num País de proporções conti­
nentais como o nosso, ASSIS 
CIiATEAUBRIAND. o Velho Capitão, 
idealizou, planejou e executou a Campanha 
Nacional de Aviação, que deu aos 
aeroclubes do País mais de mil aparc:lhos de 
treinamento primarao e avançado. 
Movimento de envergadura nacional, a 
c:lmpanha, que se destinava a "dar asas 
brasileiras ao Brasil", em poucos meses 
mobilizava o interesse não só da mocidade, 
que passou a dispor de aeronaves modernas, 
c:lident.:s c: abundantes mas de todas as 
camadas sociais, incluindo os homens de 
empn:sas. que aderiram ao chamamento de 
Chateaubriand, doando centenas de apare­
lhos. Num só dia, a 20 de outubro de 1951, 
cm Manguinhos, um total de 80 aeronaves 
foram cedidas aos aeroclubes. Na mesma 
oportunidade, ao findar-se a cerimônia, a 
Campanha Nacional de Aviação passava às 
mãos do Presidente da República um 
cheque no valor de: um milhão de cruzeiros, 
para a aquisição de 41 novos aparelhos (no 
total, levantaria 2,5 milhões de dólares), A 
Campanha Nacional. que durou pouco mais 
de dez :1I10S, é hoje historicamente consíde­
rada ,;omo o embrião da nossa aviaçào 
comercial, que se .situa, em número de apare­
lhos, tripulantes e volume de tráfego, entre 
as primeiras do mundo. 

Atualmente o território nacional í: corta­
do em lOdas as direções por linhas aéreas, 
existindo várias companhias, entre as quais 
se destacam: Serviços Aéreos Cruzeiro do 
Sul I.tda: Viação Aérea Rio Gande do Sul; 
Lóide Aére,): Vasp (Viação Aérea São 
Paulo), outros. 

O número de pousos e decolagens nos 57 
principais a.:rnp,)rtos do País, segundo o 
l)ep:ITl,'lllel1l') de Aeronáutica Civil -
I)A(', de"erá ~cr cst.: ano superior a 700 mil. 
I:nlrc c!es estào incluídos os .:ampos de 
pous" de todas as capiwis de Eswdo e cida­
de prim:ip:lis. C,ln,idcrando-se que a grande 
I1lainria de tais campos - justamente os de 
peljUCIHl nHl\imel1l,le al!!~ns nem mesmo 
hOf11<llo)!:ldos - não est;1 incluída na esti-
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mativa, admite·se que o total d~ pousos e 
decola!!.:ns sup.:re 720 mil. Os últimos dados 
tabulados são rdativos a 1970, e a estimati­
va bas.:ia-se num aumento previsto de 40 
por cento sobre o total daquc:le ano . 

Em 1970, o total de passageiros embar­
cados nos 57 aeroportos referidos foi de 
3.234.395, enquanto o número de desembar­
ques atin!!iu a 3.245.756. Para 1972, é válida 
a previsão de 40 por cento sobre estes núme­
ros. 

Conj!,onhas foi o aeroporto maiS" movi­
mentado em 1970, com 37.444 pousos e 
37.450 decolagens quando se registrou o 
embarque de 765.153 passageiros e o desem­
barque de 757.913. 

O segundo lugar coube ao aeroporto San­
tos Dumont, no Rio, com 29.825 pousos e 
30.819 decolagens. Embarcaram 558.786 e 
desl!mbarcaram 556.306 passageiros. 

O aeroporto internacional do Galeão fi­
cou em 3~ lugar, O grande porte dos aviões 
que o utilizam ofereceu o total de 529.000 
passageiros embarcados e 541.804 desem­
barcados, para 15.491 pousos e 15.476 deco­
lagens. 

AERONÁUTICA --I-IISTÓRICO 

Nesta evocação, com pitadas de atualida­
de, vale apena recordar a história de 
rCARO, persona!!em mitológico, que fugiu 
do labirinto de Creta vc:lendo-se de asas pre­
!!adas com cera, as quais se derreteram à 
aqoximação do sol, donde lhe resultou cair 
no mar. 

Isso evidencia que o desejo de voar, no ho­
mem. é bastante antigo. Arquitas de Talen­
to, 400 anos antes de nossa era, inventou o 
papagaio. Após ele, numerosas tentativas 
traduziram o sonho eterno que o homem ti­
nha de voar. 

Já no século XI, em 1060, OLlVER DE 
MALMESBURY, monje inglés, valendo-se 
de um par de asas que ele mesmo·havia cons­
truído, atirava~se do alto de uma torre. Sua 
experiência foi mal sucedida e de quebrou 
as pernas. . Em fins do século XVI. 
LEONARDO DA VINCI (1452-1519) foi o 
gênio extraordinário que examinou o vóo 
dos pássaros, inventou um parafuso voador, 
semc:lhante ao hc:licóptero, e o pára-quedas. 
No século XVII o padre brasileiro BARTO­
LOMEU DE GUSMÃO, voador de balões, 
construía um balão com armaçào de arame 
recoberta de papel, conseguindo elevá-lo a 
60 metros de altura; DESFORGES, que se 
lançou do alto de uma torre de Elampes, em 
1772; PILATRE DE ROZIER, DE 
BACQUEVILLE: no século XVIII, os 
irmãos JOSI~ e ESTEV,\O 
MONTSOLETER subiam aos cêus num ba­
lào de hidro)!énio: BESNIER DE SABLi:, 
AUGUSTO SEVERO sáo nOl11es ilustres 
inscritos na história da conquista do ar, em 
particular no dorníni,) do mai~ leve que o ar_ 
Assim, sucedi:lll1-se as experiências, chc:­
)!ando-se, inclusive, aos balões diri!!ívcis 
dotados de lemes direcionais. 

SANTOS DUMONT 

Na diri!!ibilidade do mais leve que o ar c 
no ".'l,1 do mais pesado que o ar, implie-se :1 
figura do hrasilcir<) ilu·;tre c.: !!cnial ALBER­
TO SAl'\TOS DUMONT, que, com seus 
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dingíveis e o "14-BIS", marcou o século XX 
como o "Seculo do AVião". Foi a 23 de 
outubro dé 1906 que, nos campos de Baga­
telle, em Paris, Santos Dumont realizou o 
primeiro vôo. 

Essa façanha ele a repetIU no dia 12 de 
novembro do mesmo ano com o mesmo 
aVião, o "14-Bis", no mesmo local, perante 
uma comissão oficial do Aeroclube de Fran­
ça, voando então 220 metros em 31 segun­
dos a 2 metros de altura. Estava realizado o 
pnmelro vôo controlado do homem. 

Nos fins do século XIX, e no começo do 
século XX, outros homens fizeram estudos e 
ten tativas para voar realizando até vôos 
planados, após serem os aparelhos lançados 
de catapulta ou puxados para adquirirem 
velocidade inicial. Entre eles, citam-se 
PENAUD, OTTO LILIENTHAL, 
CHANUTE, LENGLEY, ORVILLE e 
WILBUR WRIGHT, GABRIEL VOISIN, 
o Capitão FERBER e CLEMENT ADER, 
Após Santos Dumont, voaram HENRI 
FARMEN, LOUIS BLÉ RIOR, 
EDOUARD NIEUPORT, CHAVEZ, 
GARROS e outros pIOneiros dessa formi­
dãvel característica do século XX - a 
aviação. 

PRIMEIROS vOOS IMPORTANTES 

1°) Vôo absoluto - Alberto Santos 
Dumont, no "14-815", em BagatelIe, na 
França. Velocidades: 37,5 Km/h. Altitude 2 
metros. Distância 220.m, 12 de novembro de 
1906. 

2°) Pnmelro qUIlômetro em circuito 
fechado: Henri Farman, em YSSY-LES­
MOLlNEAU, 21 de Janeiro de 1908. 

3°) Primeira viagem de cidade a Cidade: 
Châlons-Relms; Henri Farman, em 1908. 

4°) PnmeJra travessia do Canal da 
Mancha: Louis Blériot,junho de 1909. 

5°) Primeira travessia dos Alpes. 
Chavez, em 1910. 

6°) Primeira travessia do Mediterrâneo: 
Garros, em 1913. 

7°) PrImeiro aVião de transporte, 1919. 
gO)Pnmeíras linhas mundiais: Air Oriente 

e Aéropostale (1925-1932). 
9°) Pnmeiro vôo sobre o Atlãntiéo Nor-' 

te: Charles Lmdemberg, 21 de maio de 1927, 
oeste para o leste; Assolant, Renê, Lefevre e 
LottJ, do leste para oeste, em Junho de 1929. 

10°) Pnmeira traveSSIa do Pacifico: 
Kmgsford Smnh, maIO de 1930. 

1i 0) Pnmeira travessia do Atlântico. 
Sacadura Cabral e Gago Coutinho, rharço­
Junho de 1922. 

12°) Primeira traveSSIa do Senegal ao RIO 
de Janeiro: Dleudonnê Costes e Joseph Le 
Brix, outubro de 1927; 

13°) Primeira travessia Roma-Recife: Ar­
turo Ferrarin e Carlo Del Prete, julho de 
1928. ("Enciclopédia - DELTA LAROUS­
SE, Volume XI - 2· edição - 1964. 6062-
6064). . 

ALBERTO SANTOS DUMONT 
BIOGRAFIA 

A 20 de Julho de 1873, no Distnto de João 
Aires, Mmas Gerais, nasceu Alberto Santos 
Dumont, sétimo fIlho do engenheiro Henri-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

que Dumont. Seu escntor preferido era Jú­
lio Verne e a idéia de voar fascinava o garo- -­
to Alberto. 

Em 1891, em viSita a Paris, que na época 
era o centro cultural do mundo, Alberto, 
maravilhado, toma conhecimento do motor 
de combustão interna. 

De volta ao Brasil seu pai Henrique repar­
te dOIS terços da sua fortuna entre os filhos, 
conseguindo também emancipação para Al­
berto, que retoma a Paris cada vez mais inte­
ressado na mecânica e no vôo dos balões. 

Seu primeiro balão, como jã se disse, cha­
mou-se Brasil e subiu aos ares a 4 de julho 
de 1898. A ele sucederam-se muitos outros. 
Um deles, o Santos Dumont n° 9, fICOU famo­
so em toda Paris: pequeno, leve, ãgil e de fã­
cil maneJo, tornou-se o seu meio particular 
de transporte pela cidade. Seu modelo mais 
aperfeiçoado, entretanto, foi o n9 14. 

Seguiu-se depois a construção do aeropla­
no, dotado de asa e provido de um motor à 
gasolIna, a pnncípio levado aos céus pelo ba­
Ião n° 14. Daí a denominação 14-Bis. Depois 
de vánas experiências, sentindo-se seguro do 
sucesso do novo Invento, a 23 de outubro de 
1906 Santos Dumont faz voar o seu aeropla­
no, feito que lhe valeu o título de Pai da. 
Aviação. 

Edgar Morei, biógrafo de Santos Du­
mont, assim se expressa sobre o bIOgrafado 
e o momento culminante para a humanida­
de: O vOo DO 14-BIS, seu primeiro aero­
plano, que lhe valeu o título de PAI DA 
AVIAÇÃO: 

"Alberto Santos Dumont, para chegar ao 
aVIa0, dirigiu locomotiva, automóvel, 
triciclo, corrida de cães e balão. Morreu ce­
do, com menos de 60. Todavia, parecia um 
nonagenário. 

Com 18 anos, dono de regular fortuna, foi 
levado a Paris pelo pai, o engenheiro ferro­
viárIO HenrIque Dumont, que aconselhou 
ao filho: 

- Não seja doutor Estude mecânica e fí­
sica. O futuro do mundo estã na máquina. 

E, o rapaz, uma vez em Paris, VIsitou 
expOSições, estudou com um professor par­
ticular e deu um giro pela Universidade de 
Bristol, como oüvinte AlIás, nunca foi mem­
no prodígIO Que o digam as escolas de São 
Paulo, Minas Gerais e Rio. Passava nos exa­
mes pela tangente Jamais chegou a um cur­
so de nível supenor. 

Em Paris, com dmhelro no bolso, calças 
arregaçadas até o tornozelo, colarinho alto, 
chapéu panamã, com abas caídas, vestes exó­
ticas e ditando moda aos 27 anos, poderia 
ter vivido, nababescamente, como um prínci­
pe Nada disto. Deu um duro de 1892 a 
1906, gastando verdadeiras fortunas, com a 
o bsessão de voar. 

É certo que o alemão Otto Liliental voava 
desde 1861, porém, em planador, morrendo 
em 1896, depOIS de realizar mais de 2.000 
vôos, imciados no alto de um morro. 

Isto, evidentemente, não mteressava ao 
brasileiro. Seu sonho era voar. Voar com 
um motor, abrindo os caminhos do~ céus à 
humanidade Fez ascensões em balões esféri­
cos, todavia, resolveu con$truí-Ios em forma 
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Cilíndrica, adaptando-os a um motor movi­
do a petróleo. Nasceu, assim a dirigibllidade 
aérea em termos científicos. 

Lutou mUIto para chegar ao Prêmio 
Deutsch, instituído para o "primeiro balão 
dirigível ou aeronave que, entre 19 de maio e 
19 de outubro de 1900 a 1904 se elevasse do 
parque de Saint Cloud e, sem tocar na terra, 
contornasse a Torre Eiffel, retornando ao 
ponto de partida dentro do tempo máximo 
de 30 minutos". 

Santos Dumont gastou somas astronômi­
cas na construção de seus dingíveis, num to-­
tal de 22, sendo que o "S-D-5" espatifou-se 
nos telhados do "Hotel Trocadero", de Pa­
ris, depOIS de andar aos trancos e barrancos 
sobre o jardim dos Rothschild, isto, em ju­
lho de 1901. O desastre comoveu a todos e a 
PrIncesa Isabel, no exílio, mandou-lhe uma 
medalhInha de São Benedito, com um car­
tão: 

- Ofereço-lhe, pensando na sua boa mãe 
e pedindo a Deus que o socorra sempre e o 
ajude a trabalhar para a glóna de nossa Pã­
tna. 

Finalmente, o dia 19 de outubro de 1901. 
O brasileiro, com 28 anos, no peito e na ra­
ça, confiante no seu dirIgível "S-D-6", alçou 
vôo de Saint-Cloud, às 14 horas e 42 minu­
tos, contornou a Torre Eiffel aos olhos es­
tUf/{-fatos da multidão e retornou à base, às 
15 horas e 12 minutos, gastando 30 minutos 
no percurso de 1i quilômetros. 

O mundo parou para homenagear Alber­
to Santos Dumont, que havia realizado a di­
riglbihdade aérea, em caráter científico, den­
tro do pnncípio de um ponto de partida, um 
ponto pré-determInado de chegada, um per­
curso a vencer e um tempo fixado. 

Edson mandou-lhe um telegrama, cha­
mando-o de "pioneiro dos ares". 

O sãbIO Wallfnd de Fonvielle exclamou: 
- Pela primeira vez, após cinqúenta 

anos, a navegação aérea saiu das mãos de 
empíricos. 

Homem sem apego aos bens materiais, 
distribuIU os valiosos prêmios, num total de 
125 000 francos, entre seus operârIos e os po­
bres de Paris. 

O Brasil vibrou, Santos Dumont retornou 
à Pátria, em 1903, no "Atlántique", de cujo 
bordo saiu para o galeão que serviu a D. 
João VI, com 120 homens remando. O corte­
JO não passou pela Rua do OUVidor, escre­
veu um cronista: "por causa da fedentina 
causada pelos detntos dos cavalos". 

Vivendo em Paris, com os olhos voltados 
para o século que surgiu, Santos Dumont, 
amigo de reis e príncipes, de artistas e cientis­
tas famosos, sentiu o quanto era difíCil a ae­
rostação no RIO, onde o fabuloso José do 
Patrocínio, em vào, não obtinha recursos pa­
ra faLer voar o seu balão "Santa Cruz". 

Visitou São Paulo e Minas e retornou à 
França para conquistar o aVião. Mais três 
anos de trabalho, dIa e nOite, dormindo mui­
tas ve<:es no hangar do Neui11y, nos arredo­
res de Pans Todos os gastos saíam de seu 
bolso. 

Manchete de Jornais durante lO anos, en­
tretanto, ainda não havia chegado o momen­
to culminante da glóna. O "PrêmIO 
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Deutsch", sem dúvida, foi o início. Mas fal­
tava o aVião, estranha obsessão que vmha 
da meninice, passada no interior paulIsta. 

Pois' bem. Estamos, então, em Bagatelle, 
nos arredores de Paris, a 23 de outubro de 
1906. 

Em torno uma multidão heterogênea. Po­
vo, gente nca, artistas faIflosos, JornalIstas, 
fotógrafos, enfim, Pans que, há anos acla­
mava Santos Dumont. 

O braSileiro ligou o motor, construído por 
Lavassaeur, de 50 HP, com 4 cilindros e 
urna hélice metálica de duas pás, com 2 me­
tros de diâmetros. O avião, quase todo de 
bambu e tela, formado por um conjunto de 
células tipo Hargrave, correu alguns metros 
e alçou vôo. O relógiO marcava 16h 20min., 
fixando momento memorável que deu novos 
rumos à HumanIdade. 

Vieram os intrigantes. Surgiram depois os 
norte-americanos, os irmãos Wright, e o 
francês Clement Adler, reclamando a priori­
dade do primeiro vôo do mais pesado que o 
ar. 

Ningué1Jl VIU as vôos dos Wnght, em 
KJtty Hawk e Dayton, e de Adler, em Paris. 
E o mundo inteiro VIU o vôo do "14-BIS", 
blória que jamais será roubada ao Brasil. 

O gênio pressentia a fraude na história. 
Toda sua vida foi documentada em fotogra 
fias que aparecem no magnífico lIvro 
"Quem Deu Asas ao Homem", de autoria 
de seu sobrInho Henrique Dumont Villares. 

De 1906 a 1932, Santos Dumont teve uma 
vida atormentada, com os nervos à flor da 
pele, conseqüência de urna esclerose múlti­
pla, de tipo mcurável. 

Sua bibliografia consta de 27 obras, al­
gumas editadas em Londres, Pans, Lisboa. 
Jamais tirou patente de seus inventos, entre­
gou-os ao domínio público. Foi um homem 
sem ambição. Procurou refúgIO nos Alpes e 
nos Andes e, por fim, Petrópolis. Veio a tra­
gédia do "Santos Dumont", em 1928. O 
avião que condUZIa a fina flor da intelectuali­
dade brasileira e que fora saudá-lo, a bordo 
do "AtIantique" à entrada da Guanabara: 
explodIU no·ar. 

Veio a revolução de São Paulo. Ele, um 
vivo-morto, apôs sua assinatura num manI­
festo político. 

E chegou a manhã de 23 de julho de 1932, 
num hotel de Guarujá. 

Suicidou-se Alberto Santos Duruont, com 
59 anos. Cessou para sempre o barulho em 
volta de um cérebro fatigado. O Gênio 
dormiu, sossegadamente, pela primeira vez, 
em 26 anos de uma tragédia surda". 

CONCLUSÃO 

Senhores, entre o Ideal e o devaneio há 
uma fronteira de infinitos abismos! 

O devaneio é o capricho da imagmação 
que cria fantaSia. 

O Ideal é objeto da nossa mais alta aspira­
ção; o alvo de nossas ambições, a perfeição e 
a sublimidade, o divino! 

Santos Dumont, cujo centenário de nasci­
mento buscamos honrar, nesta sessão Sole­
ne, que tIve a glóna de requerer, foi um Idea­
lIsta para quem o fraca~so momentâneo ser­
VIU de mcentivo ao trIUnfo perene. 
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O gênio dos espaços venceu, pelo estudo e 
pela atIVidade obstinados. 

A sua obra não sofreu as mfluêncIas do 
acaso; toda ela se lastreou de Ciência e de 
trabalho. 

Nele, a vitória não foi o prêmio que a 
sorte concede aos seus eleitos; foi a resultan­
te de um Ideal, puro e alteado. É o que nos 
revela o fato de não ter patenteado seus 
inventos. Antes colocou-os à disposição de 
quem os desejasse, da Humanidade enfim, 
na aurora de .um século marcado pelas 
conquistas espaciaiS. 

Pacifista por excelência, Santos Dumont 
terminou oferecendo a própria vida em hoto-
causto ao seu ideal. . 

Sua origem abastada e os seus cabedals de 
cultura e de moral são pontos somados a seu 
favor. Moço e abonado, no mundo fácil do 
fim do século, na Capital da França, ter-lhe­
ia sido tranqüilo o caminho do bon vivant. 
Ao revés, porém, foram, o estudo e o traba­
lho, o trabalho obstinado e duro, a rota que 
preferIU, cumprindo o seu destmo de idea­
listá. 

Mesmo com os avanços a que já atingira o 
último quartel do século XIX, era preciso 
ser mais do que coraJoso para enfrentar a 
imenSidão dos espaços nos ingovernáveis 
balões que então subiam aos céus franceses: 
era mdlspensável ser, até, mesmo, teme­
rárIO. Nessa época se sabia, apenas, que a 
ascensão do mais leve do que o ar era pos­
sível. Ninguém, porém, poderia afirmar se 
descena, quando desceria e como desceria. 

Andar ao léu, sem o controle perfeito do 
engenho, era repetir, em termos menos líri­
cos, a fantaSia e as lendas de Dédalo e de Ica­
ro; os sonhos de Da Vinci; de Montgolfier 
ou de Bartolomeu de Gusmão. 

Isso não bastava ao ideal de Santos 
Dumont. 

A aviação estava no seu destino; o domí­
nIO do espaço nos seus obJetIvos. Como 
todo o portador de sangue francês tinha o 
coração no Mundo, e, como brasileiro, a 
devoção à Pátria e o respeito à espécie. 

Já em Paris, depOIS de moço emancipado, 
o jovem montanhês adquinu ci seu próprio 
engenho. Mas ao seu gênio criador, pouco 
representou essa posse. O importante era 
fabricar balões; o importante era dominá­
los! 

Buscando adquirir perfeição técnica no 
comando dos balões, em vôo; experimen­
tava-se, em terra, no domínio dos primeiros 
motores de combustão interna, que moviam 
os automóveis de então. 

O automobilismo, para o nosso patrícIO, 
não Significava o delírio da velocidade, mas, 
a oportunidade de se aprimorar na mecânica 
dos motores a petróleo. 

Sua preocupação de adquinr novos conhe­
Cimentos levou-o até mesmo a financiar, a 
premiar corridas de automóveis. Essas 
competIções, lhe serviam para tomar contac­
to com todos os aperfeiçoamentos que 
outros mventores e interessados traziam 
para as disputas. 

FOI então que, adqumndo um terreno e 
construmdo ,eu próprio hangar, passou a 
desenhar e a projetar seus aeróstatos, mais 
leves tjue \) ar, e ponsso mesmo de livre 
ascensão, mas. já serVidos de motor. 
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Deustch de La Meurthe, o milionário 
europeu aficionado do balonismo, nessa 
época, oferecia um prêmio de cem mil fran­
cos àquele que comprovasse a' dirigibilidade, 
no ar. 

Era necessano provar que o homem 
voava, mas com destino certo! 

Capaz de triunfar da experiência e de ven­
cer o desafio, Santos Dumont pediu ao 
Aero-clube de França que controlasse, ofi­
cialmente, a tentativa com que pretendia 
superar a dificuldade' levantar vôo de Saint­
Cloud e, contornando a Torre Eiffel, retor­
nar ao ponto de origem. 

NaSCia o século XX quando o insígne 
brasileiro partIU para a prova. 

Erajulho de 1901! 
Na barca de comando do engenho que ele 

próprio construíra, assistIdo de seus operá­
nos, tremulava a bandeira do Brasil. 

O povo acorreu às ruas! 
À frente da Comissão do Aero-clube de­

França estava õ próprio mstituidor do 
prêmIO .. 

Santos Dumont, dispunha de apenas trin­
ta minutos para concretizar a façanha. Deu 
o sinal de partida e ganhou o rumo preten­
dido ... 

Meia hora transcorrida, fazia a volta com­
pleta à Torre Eiffel, e, regressava à base. 

Foi o delírio! 
Consumava-se a conquista da diriglbilI­

dade, no ar. 
Pela primein. vez, desde que fabricara 

asas, o homem podia servir-se delas, ser 
senhor do seu cammho. 

O imenso mundo de então explodia de 
entusiasmos! 

Santos Dumont mereceu todas as honra­
nas e todas as homenagens que a civilização 
pôde prestar a um grande inventor. E está a 
pedir a cada um de nós, agora, em cada aero­
porto internacional do Brasil, um monu­
mento; uma erma; um mural, um dístico alu­
SIVO à conquista. 

Nosso insígne patrício demarcou a aurora 
de uma época, onde como, agora, a velocida­
de seria maior do que a distância. 

A Câmara dos Deputados, por proposi­
ção de minha autoria, delegou, em sua ses­
são de ontem, poderes à sua Presidência 
para promover gestões Junto ao Poder Exe­
CUtiVO, no sentido de que nossos delegados 
na OrganIzação das Nações Unidas, requei­
ram àquela AssembléIa de Nações seja pres­
tada à memóna de Santos Dumont, no ano 
do centenáno do seu nascimento, o tributo a 
que faz jus essa invulgar figura humana, que 
bem pode ser laureado com o título de "Ci­
dadão do Mundo", eis que, foi ele quem cor­
pOrIficou a preocupação de diminUir as dis­
tânCIaS que separam os homens servindo aos 
ideaiS de fraternidade universal. 

O vôo do mais pesado do que o ar era seu 
novo objetivo! 

Suas pnmelras experimentações, sabe­
mos, levaram-no ao hibridismo de um misto 
de balão e de avião. 

Servindo-se do aprimoramento dos moto­
res de explosão, já mais leves e mais seguros, 
Santos Dumont traçou o esquema do seu 
protótipo - dois planos ;uperpostos sobre 
um corpo esguio e longo. Era o "14-BrS" 
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que suq!ia. Era. o engcnho geométrico de 
toda a base de qualquer avião atual: era a 
malriz das a.~lr()naveS de nossos dias; era a 
placcntót do pano de outros mundos que os 
programas espaciais de agora. representam. 

Consciclw: da possibilidade do o mais pe­
sado do que o ótr.·voar. com propulsão pró­
pria. novamente. convocou as autoridades 
francesas paTa leslemunhar a e.lpcriência 
inédita. 

E. mais uma vez. em 1906 nos campos de 
Ba~alde. Santos Dumont. sem outro auxílio 
que as forças próprias de Seu primitivo 
avião. féz ergucr do solo o seu engenho. 

O "HOMEM ganhava ASAS"! 
E veio a consagração sem limites. 
O gênio. longe da P:hria. dcsassistida de­

J;). su;)ra o seu invento! 
A progressão. na aeronáutica. foi pro­

digiosa. Santos Dumont. menos de três anos 
depois de sua conquista fabulosa. percorria. 
usualmente. os céus da França no .comando 
do seu "Demoiselle·'. com que visitava os 
amigos nos distantes castelos. com a tran­
quiJidade que hoje· oferecem as máquinas 
dos grandes rOleiros a~reos; das fantásticas 
peregrinações siderais ... 

O lutador - pioneiro e desbravador -
único homem em todo o mundo: senhor de 
quatro brevês de piloto: de balão livre. de 
dirigível. de biplano e de monoplano - reti­
rou-se de suas atividades da aeronáutica em 
19\0. 

Foi (\ ano de seu canlo de cisne) 
Voou pela última· vez, pessoalmente. pi­

lotando. 
Já eOl50 um certo misoneísmo o combalia! 
A utilização dos engenhos voadores como 

uma arma de: guerra, no conflito de 14/18. 
levou-o a profundo desgosto: era o pacifista 
dcsambicioso sofrendo a trágica destinação 
dada ao seu invento. 
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Essa mágoa. mais pungente ainda. sofrida 
com sangue brasileiro. culminou por levar o 
gênio ao gesto final. 

Santos Dumont nào pôde conter sua 
amargura com o bombardeio que aviões na­
cionais legalistas faziam â tripulação revol­
t3da de um encouraçado brasileiro. 

E. assim. a decepção apertou o gatilho 
que consumiu a vida de quem a oferecera 11 
ciência. ao progresso e à paz entre os ho­
mens, pela aproximação dos povos. 

Contemplar. apenas. as coisas feitas, com 
o espírito de quem olha a paisagem. é a atieu­
de medíocre dos pobres de espírito. ou a 
característica burguesa dos turíMas da vida. 

Os homens de ideal. trazendo em si o ger­
me da aç50. não contemplam. estudam. Não 
se conformam, reformam. Para estes. as 
marchas c contra-marchas de uma idi:ia, (J~' 
reveses e os triunfos dos homens devem ser 
rememorados não apenas para a veneração 
dos vultos que a História imortalizou. mas, 
sobretudo. pelo exemplo e pelos ensinamen­
toS Que encerram. 

Assim. a História não deve ser apenas 
repositório de curiosidades para deleitar o 
presente, mas fecundo manancial de ex­
periências para iluminar o iuturo. 

O primeiro centenário de nascimento do 
brasileiro Alberto Santos Dumont constitui 
uma efeméride não do só Brasil mas. 1am­
bém. de toda a Humanidade. 

ReverelJciemos â memória do genial in­
ventor) 

Honra a glória a quem escreveu nos céus 
infindáveis. e para sempre. o nome de nossa 
Pátria. 

Aeronáutica: vocação e orgulho do povo 
brasileiro! 

E que. em todos os povos c em todas as 
horas. a liberdade das asas que Santos Ou­
mont enxertou no homem. seja parâmetro 
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da liberdade de rensamento. força que a Lei 
da física não regula. e a lei do homem n50 
domina. (Muito bem! Palmas. O orador é 
cumprimentado. ) 

O SR. PRESIDENTE (Filinlo Müller)­
Esta Prcsidimcia. associ.mdo-.~e lIs nomen;J­
gens prestadas ao ilustre brasileiro Ma­
rechal-da-Ar Alberto Santos Dumont. con­
gr;JwJ;J-se com os oradores. Senadores Ben­
jamim Farah e Vasconcellos Torres e Depu­
tados Daso Coimbra e Lauro Rodrigues. pe­
los magníficos discursos que aqui pronun­
ciaram. retratando, com invulgar brilho. o 
que foi sua vida. suas lutas e suas obras em 
prol da humanidade. 

Quero agradecer. em meu nOme e em no­
me do Congresso Nacional. a honrosa pre­
sença do Sr. Ministro da Aeronáutica. Te­
nente-Brigadeiro Joelmir Campos de Ara­
ripe Macedo: dos Srs. Ministros de Estado e 
dos Tribunais Superiores e seus dignos repre­
sentantes: do Sr. Governador do Distrito 
Federal: dos Oliciais-Generais: dos represen­
lan!c.~ do Corpo Diplom:ítico; d;J Srs. Ané­
sia Pinheiro Machado. pioneira feminina da 
nossa Aviação: e demais autoridades civis e 
militares que aqui compareceram. revestin­
do de maior brilho e significação esta sole­
nidade. 

Teremos a honra de cumprimentar Suas 
Excelências no Salào Nobre do Sc:nado 
Federal. Convido os Srs. Lideres a acom­
panharem o Sr. Ministro Araripe Macedo 
até aquele: local. 

o SR. PRESIDENTE (FiJinlD MiiJJer) -
Nada mais havendo que tratar, está encerra­
da a sessão. 

(Lel'ama-se a sessào ás 17 horas e 40 
mifl/l/O.f. ) 
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ANAIS DO SENADO 
Mês de ma!o de 1965 
;\1ês de malO de 1965 
Mês de ag(l~to de 19(;:' 
Mes de agosto de 100;; 
Mh de setemhro de Hl(j.1 

Mês de setemhro de 196;; 
Mé~ de outuhro de 1961) 
Mês de JaneIro de 1968 
Mês de levereiro de 1968 
Mês de fevereiro de 1968 
Mês de março de 1968 
Mês de março de 1968 
Mês de abril de 1968 
Mês de abril de 1968 
Mês de maio de 1968 
Mês de maio de 1968 
Mês de junho de 1968 
Mês ':le junho de 1968 
Mês de julho de 1968 
Mês de julho de 1968 
Mês de agosto de 1968 
Mês de agosto de 1968 
Mês de setembro de 1968 
Mês de setembro de 1968 
Mês de outubro de 1968 
Mês de outul;lro de 1968 
Mês de novembro de 1968 
Mês de novembro de 1968 
Mês de dezembro de 1968 
Mês de outubro de 1969 
Mês de novembro de 1969 
Mês de novembro de 1969 
Mês de abril de 1970 
Mês dê abril de 1970 
Mês de maio de 1970 
Mês de maío de 1970 
Mês de junho de 1970 
Mês de junho de 1970 
Mês de julho de 1970 
Mês março/abril de' 1971 
Mês março/abril de 1971 
Mês de maio de 1971 
Mês de maio de 1971 
Mês de junho de 1971 
Mês de junho de 1971 
Mês de julho de 1971 
Mês de julho de 1971 
Mês de agosto de 1971 
Mês de agosto de 1971 
Mês de setembro de 1971 
Mês de setembro de 1971 
Mês de outubro de 1971 
Mês de outubro de 1971 
Mês de. novembro de 1971 
Mês de novembro de 1971 
Mês de abril de 1972 
Mês de abril de 1972 
Mêsde maio de 1972 
Mês de maio de 1972 
Mês de junho de 1972 

- SESSOES 39" a 50' - tomo I 
- SESSOES 1)1"a 6~·-tomolI 
- SESSOES 107" a lI7"-tomo I 
- RESSOES 118" a 130" - tomo II 
- SESSOES 141A a142'-tomo I 
- SESSOES 14:~' a 145" - tomo II 
- SESSOES 156' a 166' - tomo II 
- SESSOES l' a 12" (Convocação Extraord.) 
- SESSOES 13" a 27' (Convocação Extraord.) 
- SESSOES 28' a 34' (Convoeação Extraord.) 
- SESSOES I' alI)" (1' e 2' Sessões Preparatórias - Vol.l) 
- SESSOES 16" a 32" - tomo II 
- SESSOES :33' a 42' - tomo I 
- SESSOES 43' a 62" - tomo II 
- SESSOES 63" a 78" - tomo I 
- SESSOES 79' a 100' - tomo II 
- SESSOES 101' a 114" - tomo I 
- SESSOES 115" a 132" - tomo II 
- SESSOES I' a lO' (Convocação Extraord.) 
- SESSOES 11"a 24"-tomolI 
- SESSOES 133" a 150' - tomo I 
- SESSOES 151'al71'-tomolI 
- SESSOES 172' a 188"- tomo I 
- SESSOES 189' a 209" - tomo II 
- SESSOES 21O'a231'-tomo I 
- SESSOES 232" a 262' - tomo II 
- SESSOES 263' a 275' - tomo I 
- SESSOES 276' a 298" - tomo II 
- SESSOES I' a 15" - tomo I(Convocação Extraordinária) 
- SESSOES l' a 7" - tomo I 
- SESSOES 8" a 19" - tomo I 
- SESSOES 20' a 36" - tomo II 
- SESSOES I' a 12" - tomo I 
- SESSOES 13' a 20" - tomo II 
- SESSOES 2I"a 32"-tomo I 
- SESSOES 33' a 42" - tomo II 
- SESSOES 43" a 54" - tomo I 
- SESSOES 55' a 56" - tomo II 
- SESSOES 67' a 79' - tomo I 
- SESSOES l'a lI'/-tomo I 
- SESSOES 12' a 21" - tomo II 
- SESSOES 22" a 32" - tomo I 
- SESS'OES 33" a 44' - tomo n 
- SESSOES 45" a 56' - tomo I 
- SESSOES 57' a 67' - tomo II 
- SESSOES 68" a 81' - tomo I 
- SESSOES 82" a 93" - tomo II 
- SESSOES 94" a 103" - tomo I 
- SESSOES 104" a ll5" - tomo II 
- SESSOES 116- a 126' - tomo I 
- SESSOES 127" a 138" - tomo II 
- SESSOES 139' a 148' - tomo I 
- SESSOES 149" a 1578 

- tomo II 
- SESSOES 158" a 166' - tomo I 
- SESSOES 167" a 187" - tomo II 
- SESSOES 1" a 12' - tomo I 
- SESSOES 13" a 22" - tomo II 
- SESSOES 23' a 30' - tomo I 
- SESSOES 31"a 43"~tomoII 
- SESSOES 44" a 45" - tomo I 

PREÇO DE CADA VOLUME: Cr$ 10,00 
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Emendas Constitucionais 
1 a 3 

Atos Institucionais 
1 a 17 

Atos Complementares 
1 a 96 

Leis Complementares 
1 a 12 

Legislação Citada e Sinopse 

.Junho de 1!17:\ 

Obra Elaborada Pela Divisão de Edições Técnicas 

do Senado Federal 

(Antiga Diretoria de Informação Legislativa) 

Preço: Cr$ 15,00 
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CONSTITUICÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL • 

EMENDAS CONSTITUCIONAIS N«:ts 1.2 E 3 - Cr$ 2.00 

REGIMENTO INTERNO DO 
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO 

1972 - Cr$ 10.00 

ANAIS DA CONSTITUICÃO DE 1967 • 

OBRA ELABORADA PELA DIRETORIA DE INr-ORMAÇÃO LEGISLATIVA 
COMPREENDEM 7 VOLUMES - PREÇO - Cr$ 74.00 ( 

CONSTITUICÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL . 
QUADRO COMPARATIVO - PREÇO - Cr$ 8.00 

DIRETRIZES E BASES PARA O ENSINO - TOMOS I E 11 

LEI N<-» 5.692, DE 11 DE AGOSTO DE 1971 

Preço - Cr$ 30,00 

REFORMA AGRÁRIA - TRÊS VOLUMES 

PREÇO DOS TRÊS VOLU~MES - Cr$ 30,00 

REGIMENTO INTERNO E TABELA DE CUSTAS DO SUPREMO TRIBUNAL 
FEDERAL COM íNDICE E LEGISLAÇÃO CITADA 

Volume com 104 páginas - Preço; Cr$ 5,00 
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Faça sua assinatura do 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

OS PEDIDOS DEVEM SER ACOMPANHADOS DE CHEQUE VISADO, ORDEM DE 

PAGAMENTO OU VALE POSTAL, PAGÃVEIS EM BRASíLIA, A FAVOR DO 

CENTRO GRÃFICO DO SENADO FEDERAL 

Caixa Postal 1. 503 

Via-Superfície: 

Semestre ..... Cr$ 100,00 

Ano ••.•...•• Cr$ 200,00 

Praça dos Três Poderes 

PREÇOS DAS ASSINATURAS 

Brasília - DF 

Via-Aérea: 

Semestre • •• Cr$ 200,00 

Ano •••••••• Cr$ 400,00 
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l\!(AR TERRITORIAL 
DOIS VOLUMES CONTENDO 862 PAGINAS 
- REUNIAO DO COMIn: JURíDICO INTERAMERICANO 
- CONFER:S:NCIA SOBRE O DIREITO DO MAR (GENEBRA 1971) 
- 58 CONFEm:NCIA INTERPARLAMENTAR DE HAIA 
- ARTIGOS SOBRE O MAR TERRITORIAL 
- PRONUNCIAMENTO NO CONGRESSO SOBRE ASSUNTOS 

DO MAR 
- OS NOVOS CAMINHOS DO MAR 
- LEGISLAÇAO E ACORDOS INTERNACIONAIS INTERESSADOS 
- LEGISLAÇAO ESTRANGEIRA 
- ACORDOS INTERNACIONAIS 
- REUNIAO LATINO-AMERICANA SOBRE ASPECTOS DO 

DIREITO DO MAR 
PREÇO DE VENDA: DOIS VOLUMES CR$ 35,00 

LEGISLAÇÃO ELEITORAL E PARTIDÁRIA 

PUBLICAÇÃO DA DIRETORIA DE INFORMAÇÃO LEGISLATIVA DO SENADO FEDERAL 

Volume com 326 páginas - Preço Cr$ 20,00 

'HDJeE 

I - lEI ORGANICA DOS PARTIDOS POLlTICOS 11 - CODIGO ELEITORAL 

.) lei n9 5.682, de 21 de julho de 1971 - "lei OrgA- .) Lei n9 4.737, de 15 de julho. de 1965 - "Institui o 
nlca dos. Partidos PoJltlcos" (D.O. de 21-7-71; reto Código Eleitoral" (D.O. de 19-7-65; reto D.O. de 
0.0. de 23-7-71). 30-7-65). 

ta) lei n9 5.697, de 27 de agosto de 1971 - "06 nova b) alteraç6es: 
redação aos artigos que menciona da lei n9 5.682. - lei n9 4.961, de 4 de maio de 1966 - "Altera a 
de 21 de julho de 1971 redação da lei n9 4.737, de 15 de julho de 1965 

(Código Eleitoral)" (D.O. de 6-5-66) (alterações lA 
consignadas) ; - lei Orgânica dos Partidos Politicos" (D.O. de 

19-9-71). 

c) Quadro Comparativo: 

- Lei n9 5.682, de 21 de julho de 1971 - "Lei Or­
gânica dos Partidos Politlcos" (D.O. de 21-7-71; 
rel. D.O. de 23-7-71); 

- Lei n9 5.697, de 27 de agosto de 1971 -:- "Dá 
nova redação aos artigos que menciona da Lei 
n9 5.682, de 21 de julho de 1971 - Lei Orgânica 
dos Partidos Politicos" (D.O. de 19-9-71); 

- Projeto de Lei n9 8/71 (CN); e 

- Decreto-lei n9 441, de 29 de janeiro de 1969 -
"Altera e revoga dispositivos da lei n9 4.961, de 
4 de maio de 1966" (D.O. de 30-1-69; reI. D.O. 
de 4-2-69) (alterações já· consignadas); 

- Decreto-lei n9 1.064, de 24 de outubro de 1969 
- "Altera .. redação do art. 302 do Código Elei-
toral, e dá outras providências" (D.O. de 27-10-69). 

111 - SUBLEGENDAS 

- Lei nl? 5.453, de 14 de julho de 1969 - "Institui 
o sistema de sublegenda, e dá outras providên-

- Lei n9 4.740, de 15 de julho de 1965 - "Lei Or- cias" (D.O. de 18-6-68). 
gânica dos Partidos Políticos" (D.O. de 19-7-65; IV _ INELEGIBILiDADES 
ret. 0.0. de. 3-7-65). 

d) Instruções para Organização, Funcionamento e Ex­
tinção dos Partidos Politicos - Resolução n'? 9.058, 
de 3 de setembro de 1971, do Tribunal Superior Elei­
toral (D.J. de 13·9-71). 

- Lei Complementar n9 5, de 29 de abril de 1970 
- "Estabelece, de acordo com a Emenda Cons-
titucional n'1 1. de 17 de outubro de 1969. art. 151 
e seu parágrafo único, casos de inelegibilidades, 
e dá outras providências" (0.0. de 29-4-70). 



EDIÇAO DE HOJE: 24 PAGINAS I 

Centro Gráfico do Senado Federal 
Caixa Postal 1.503 

Brasília - DF 

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 0,50 


